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O presente projeto destina-se à orientação para a consiruç de 	 pavimento 
com 12 salas de aula, Espaço Educativo Urbano de 12 Salas dÀr1 a ser iantada nas 
diversas regiões do Brasil. O Ministério da Educação, através=e0~ assistência 
financeira aos municípios, com caráter suplementar, objeti * trução e o 
aparelhamento destas escolas. 

O memorial descritivo, como parte integrante de um projeto executivo, tem a finalidade de 
caracterizar criteriosamente todos os materiais e componentes envolvidos, bem como toda a 
sistemática construtiva utilizada. Tal documento relata e define integralmente o projeto 
executivo e suas particularidades. 
Constam do presente memorial descritivo a descrição dos elementos constituintes do 
projeto arquitetõnico, com suas respectivas sequências executivas e especificações. 
Constam também do Memorial a citação de leis, normas, decretos, regulamentos, portarias, 
códigos referentes à construção civil, emitidos por órgãos públicos federais, estaduais e 
municipais, ou por concessionárias de serviços públicos. 
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O 	Projeto Espaço Educativo Urbano 12 Salas de Aula, tem cac idade de 
atendimento de até 780 alunos, em dois turnos (matutino e vespertino), e 39 e (p unos em 
período integral. A proposta básica refere-se a uma edificação simples e ra.lizada.' 
atendendo aos critérios básicos para o funcionamento das atividades de 
aprendizagem. No Espaço Educativo Urbano 12 Salas de Aula, o dimensionamento dos 
ambientes atende, sempre que possível, as recomendações técnicas do FNDE. 

O conjunto da edificação é formado por oito blocos distintos, sendo eles: 
• Bloco A - administrativo; 
o 	Bloco B - pedagógico (biblioteca, auditório); 
• Bloco C - pedagógico (informática, laboratório, grêmio); 
• Bloco D - Serviço (cozinha, pátio coberto); 
e 	Bloco E (El e E2) - pedagógico (salas de aula e sanitários); 
e 	Bloco F - pedagógico (salas de aula e vestiários); 
• Bloco G - quadra coberta (PROJETADA PARA 21  ETAPA) 

A implantação dispõe-se em dois eixos. O primeiro, composto pelos blocos B e O, 
localiza-se na parte frontal do terreno e o segundo, formado pelos blocos A e D, situa-se no 
centro do lote. Voltados para este eixo encontram-se os blocos E e F que interligam-se aos 

demais através das passarelas e área de recreação. No fundo do lote está a quadra coberta. 
A técnica construtiva adotada é simples, possibilitando a construção do edifício escolar 

em qualquer região do Brasil, adotando materiais facilmente encontrados no comércio e não 
necessitando de mão-de-obra especializada. 

As vedações são em alvenaria de tijolo furado revestido e a estrutura em concreto 
armado. A cobertura é proposta em estrutura metálica com duas águas e telha cerâmica. 
Para o revestimento do piso, em áreas fechadas especificou-se cerâmica resistente à 
abrasão, e em circulações granitina; revestimentos esses, que facilitam a limpeza. Do 
mesmo modo, as salas são revestidas com um barrado cerâmico arrematado por uma faixa 
de madeira, que protege a parede da umidade e dos impactos. O revestimento interno de 
áreas molhadas com cerâmica facilita a limpeza e visa reduzir os problemas de execução e 
manutenção. As portas são especificadas em madeira pintada ou alumínio. A maior parte 
das esquadrias é do tipo basculante, em alumínio. 

Foi considerada como ideal a implantação das escolas do Espaço Educativo Urbano 
de 12 Salas de Aula, em terreno retangular com medidas de 80m de largura por 1 00 de 
profundidade e declividade máxima de 3%. 

Para definir a implantação do projeto no terreno a que se destina, devem ser 
considerados alguns parâmetros indispensáveis ao adequado posicionamento que irá 
privilegiar a edificação das melhores condições: 

e Características do terreno: avaliar dimensões, forma e topografia do terreno, 
existência de vegetação, mananciais de água e etc. 

• Localização do terreno: privilegiar localização próxima à demanda existente, com 
vias de acesso fácil, evitando localização próxima a zonas industriais, vias de grande tráfego 
ou zonas de ruído; garantir a relação harmoniosa da construção com o entorno, visando o 
conforto ambiental dos seus usuários (conforto higrotérmico, " ual, acústico, 
olfativo/qualidade do ar); 

e Adequação da edificação aos parâmetros ambientais: a.-qua -o térmica, à 
insolação, permitindo ventilação e iluminação natural adequadas nos 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Bra 
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• Adequação ao clima regional: considerar as diversas características 
função da cobertura vegetal do terreno, das superfícies de água, dos ventos, 
vários outros elementos que compõem a paisagem, a fim de antecipar futur 
relativos ao conforto dos usuários; 

• Características do solo: conhecer o tipo de solo presente no terreno pos 
dimensionar corretamente as fundações para garantir segurança e economia na construção 
do edifício. Para a escolha correta do tipo de fundação, é necessário conhecer as 
características mecânicas e de composição do solo, mediante ensaios de pesquisas e 
sondagem de solo; 

e Topografia: Fazer o levantamento topográfico do terreno observando atentamente 
suas características procurando identificar as prováveis influências do relevo sobre a 
edificação, sobre aspectos de fundações e de escoamento das águas superficiais; 

• Localização da lnfraestrutura: Avaliar a melhor localização da edificação com 
relação aos aumentadores das redes públicas de água, energia elétrica e esgoto, neste 
caso, deve-se preservar a salubridade das águas dos mananciais utilizando-se fossas 
sépticas, quando necessárias, localizadas a uma distância de no mínimo 300m dos 
mananciais. 

• Orientação da edificação: buscar a orientação ótima da edificação, atendendo tanto 
aos requisitos de conforto ambiental e dinâmica de utilização do edifício quanto à 
minimização da carga térmica e conseqüente redução do consumo de energia elétrica. A 
correta orientação deve levar em conta o direcionamento dos ventos favoráveis, 
considerando-se a temperatura média no verão e inverno característica de cada Município. 

Para a elaboração do projeto e definição do partido arquitetônico foram condicionantes 
alguns parâmetros, a seguir relacionados: 

• Programa arquitetônico - elaborado com base no número de usuários e nas 
necessidades operacionais cotidianas básicas de uma unidade escolar de médio porte; 

o 	Volumetria do bloco - Derivada do dimensionamento dos ambientes e da 
tipologia de coberturas adotada, a volumetria é elemento de identidade visual do projeto; 

• Áreas e proporções dos ambientes internos - Os ambientes internos foram 
pensados sob o ponto de vista do usuário. Os conjuntos funcionais do edifício são 
compostos por salas de aula e atividades, ambientes administrativos e de serviço; 

e 	Layout - O dimensionamento dos ambientes internos foi realizado levando-se em 
consideração os equipamentos e mobiliário adequados ao bom funcionamento da escola; 

Tipologia das coberturas - Foi adotada solução simples de telhado em duas 
águas, de fácil execução em consonância com o sistema construtivo adotado. Foi adotado 
beiral, que ameniza a incidência solar direta sobre a fachada, diminuindo a carga térmica 

ticasm 

incidente no interior dos espaços. Do mesmo modo, o uso de laje de forr 
ambientes, impede a transferência direta do calor oriundo da co 
colchão de ar. Nos blocos A e D, que têm pé-direito mais baixo e 
blocos é utilizado lanternim possibilitando a ventilação da cobertura 
foi adotada na cobertura da quadra permitindo uma melhor ventilação d 

na maioria dos 
avés de um 
aos demais 

a solução 

a, r 
elação 
sa me 
espaço. 
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Esquadrias - foram dimensionadas levando em consideração[.-  s requltos 	- 

mínimos de iluminação e ventilação natural em ambientes escolares. O posicinarnento..das....... / 
janelas viabiliza uma ventilação cruzada nas salas de aula, amenizando assi)9 calor em 
áreas mais quentes do pais. 

. 	Elementos arquitetônicos de identidade visual - elementos marcantes do 
partido arquitetônico, como brises, varandas, volumes, revestimentos e etc. Eles permitem a 
identificação da tipologia Espaço Educativo Urbano de 12 Salas de Aula; 

Funcionalidade dos materiais de acabamentos - os materiais foram 
especificados levando em consideração os seus requisitos de uso e aplicação: intensidade e 
característica do uso, conforto antropodinâmico, exposição a agentes e intempéries; 

Especificações das cores de acabamentos - foram adotadas cores que 
privilegiassem atividades escolares e trouxessem conforto ao ambiente de aprendizagem; 

Especificações das louças e metais - para a especificação destes foi 
considerada a tradição, a facilidade de instalação/uso e a existência dos mesmos em várias 
regiões do país. Foram observadas as características físicas, durabilidade, racionalidade 
construtiva e facilidade de manutenção. 

O Espaço Educativo Urbano de 12 Salas de Aula possui quadra coberta e 8 blocos 
construídos (sendo o bloco E duplicado), todos eles são edifícios térreos. Os ambientes de 
cada bloco são acessados e se conectam através de passarelas. Na área externa estão o 
bicidetário, castelo d'água, pátio aberto e circulação de carga e descarga. O 
estacionamento localiza-se fora do perímetro fechado da escola, na área frontal do lote. 
Os blocos são compostos pelos seguintes ambientes: 

Bloco A - Administrativo:  
• Almoxarifado; 
• Circulação; 
• Coordenação; 
• Diretoria; 
• Secretaria; 
• Sala dos professores; 
• Sanitários adultos: masculino e feminino; 

Bloco B - Pedaqóqico: 
• Auditório; 
• Biblioteca; 

Bloco C - Pedaqóqico: 
• Informática; 
• Laboratório; 
• Sala do grêmio; 

Bloco D - Serviços:  
Área de Serviço externa: 
- Central GLP; 
- Depósito de lixo orgânico e recicláveL 
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- Pátio de serviço; 

• Área de recepção, triagem e pré-lavagem de alimentos; 
• Área de serviço; 
• Circulação; 
• Depósito de material de limpeza; 
• Despensa; 
• Cozinha: 

- Bancada de preparo de carnes; 
- Bancada de preparo de guarnições; 
- Bancada de preparo de legumes e verduras; 
- Bancada de preparo de sucos, lanches e sobremesas; 
- Bancada de lavagem de louças sujas; 
- Área de Cocção; 
- Balcão de passagem de alimentos prontos; 
- Balcão de recepção de louças sujas; 

e Banho; 
• Sanitário; 
• Pátio coberto - espaço de integração entre diversas atividades e faixas etárias, onde se 

localiza o refeitório; 

Bloco E - Pedaqóqico:  
• Circulação; 
• Salas de aula; 
e 	Sanitário masculino; 
• Sanitário feminino; 

Bloco F - Pedagóqico: 
• Circulação; 
• Salas de aula; 
• Vestiário masculino; 
• Vestiário feminino; 

Bloco G - Quadra Coberta: 

e 	Quadra poliesportiva coberta (PROJETADA PARA 2  ETAPA); 

Com base no artigo 80 do Decreto Federal N05.296, de 2 de Dezembro de 2004, a 
acessibilidade é definida como "Condição para utilização, com segurança e autonomia, total 
ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos 
serviços de transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informação, 
por pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida". 

O projeto arquitetônico baseado na norma ABNT NBR 9050 Acessibilidade a 
edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, prevê além dos e '-ços com 
dimensionamentos adequados, todos os equipamentos de acordo com o speci cedo na 
norma, tais como: barras de apoio, equipamentos sanitários, sinalizaçõ vi ais e tâeis. 
Tendo em vista a legislação vigente sobre o assunto, o projeto prevê: 

o 	Rampa de acesso, que deve adequar-se à topografia do terrena 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FN 
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70070-929 - Brasília, DF Engefikle$rO 
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Piso tátil direcional e de alerta perceptível por pessoas com deficiênisua 

• Sanitários e vestiários (feminino e masculino) para portadores de kêcçJade 
especiais; 

Observação: Os sanitários contam com bacia sanitária específica para estes 1 4jQ, 
bem como barras de apoio nas paredes e nas portas para a abertura 1 fechamento de 	- 
ambiente. Os vestiários contam com área de banho adaptada com bancos e barras de apoio 
nas paredes. 

- ABNT NBR 9050, Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos 
urbanos. 
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ER12 	S- 372 

irc 
Em virtude do grande número de municípios a serem atendidos e daiaior agÍldade 	J 

na análise de projeto e fiscalização de convênios e obras, optou-se pela itilço'deumo. 
projeto-padrão. Algumas das premissas deste projeto padrão têm aplicç9, direta 
sistema construtivo adotado: 	 _\ç 

• Definição de um modelo que possa ser implantado em qualquer região do território 
brasileiro, considerando-se as diferenças climáticas, topográficas e culturais; 

e Facilidade construtiva, com modelo e técnica construtivos amplamente difundidos; 

• Garantia de acessibilidade aos portadores de necessidades especiais em 
consonância com a ABNT NBR 9050; 

e Utilização de materiais que permitam a perfeita higienização e fácil manutenção; 

• Obediência à legislação pertinente e normas técnicas vigentes no que tange à 
construção, saúde e padrões educacionais estabelecidos pelo FNDE/MEC; 

e o emprego adequado de técnicas e de materiais de construção, valorizando as 
reservas regionais com enfoque na sustentabilidade. 

Levando-se em conta esses fatores e como forma de simplificar a execução da obra 
em todas as regiões do país, o sistema construtivo adotado foi o convencional, a saber: 

• Estrutura de concreto armado; 

e Alvenaria de tijolos com 08 furos (dimensões nominais: 1 9x1 9x09cm, conforme 
NBR 7171); 

• Telhas de barro sobre estrutura de cobertura metálica; 

e Passarelas metálicas (modulares). 

E 

Devido a características do sistema construtivo adotado, eventuais ampliações e 
adequações ao projeto podem ser facilmente executadas. 

• Acréscimos: 
A edificação foi concebida para contemplar as necessidades dos usuános previstos. 

Eventuais ampliações devem ter sua necessidade cuidadosamente julgada. Quaisquer 
ampliações devem obedecer ao código de obras local, bem como as normas de referência 
citadas neste memorial descritivo. 

Ampliações horizontais, desde que em consonância com o permitidno ódko de 
obras vigente, poderão ser feitas utilizando-se preferencialmente do ms o sistema 
construtivo descrito acima. A edificação foi concebida para um pavim&ta, p0' .-nto 
ampliações verticais não foram previstas. 	 , 

Engenhit 	ÁS 1' 

• Demolições: 	 RNP 06 28961-9 
As demolições de componentes, principalmente, elementos de veda : vertical, 

devem ser cuidadosamente feitas, após consulta ao projeto existente. A de "blição de 
vedações deve levar em consideração o projeto estrutural, evitando-se danos e 
comprometimento da estrutura. 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 
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Estrutura 

Pisos internos 

Vedação vertical externa 

Vedação vertical externa 

Cobertura 

Hidrossanítário 
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• Substituições: FLN 	 
2). 

Os componentes da edificação, conforme descritos no item 41;nentos, 
Construtivos, podem ser facilmente encontrados em diversas regiões doj.E' 
substituição de quaisquer dos mesmos, deve ser feita com consulta prévia ao projeto 
existente, para confirmação de dados relativos aos componentes. 

- Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais, SEAP - 
Secretaria de Estado de Administração e do Patrimônio; 

- Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, 
inclusive normas de concessionárias de serviços públicos; 

- ABNT NBR 5674, Manutenção de edificações - Procedimento. 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 
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20 e 25 MPa 
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1Ei 

Neste item estão expostas algumas considerações sobre o sistema e 
adotado, composto de elementos estruturais em concreto armado. Para maiores 
informações sobre os materiais empregados, dimensionamento e especificações, deverá ser 
consultado o projeto executivo de estruturas. 

Quanto à resistência do concreto adotada: 

5 	 ©5 

A escolha do tipo de fundação mais adequado para uma edificação é função das 
cargas da edificação e da profundidade da camada resistente do solo. O projeto padrão 
fornece as cargas da edificação, porém as resistências de cada tipo de solo serão diferentes 
para cada terreno, O FNDE fornece um projeto de fundações básico, baseado em previsões 
de cargas e dimensionamento e o Ente federado requerente, deve utilizando-se ou não do 
projeto básico oferecido pelo FNDE, desenvolver o seu próprio projeto executivo de 
fundações, em total obediência às prescrições das Normas próprias da ABNT. O projeto 
executivo confirmará ou não as previsões de cargas e dimensionamento fornecidas no 
projeto básico e caso haja divergências, o projeto executivo de fundações elaborado deverá 
ser apresentado para validação do FNDE, através de sua inserção no Sistema Integrado de 
Monitoramento de execução e controle - SIMEC. 

Deverá ser adotada uma solução de fundações compatível com a intensidade das 
cargas, a capacidade de suporte do solo e a presença do nível d'água. Com base na 
combinação destas análises optar-se-á pelo tipo que tiver o menor custo e o menor prazo de 
execução. 

Desde que seja tecnicamente viável, a fundação direta é uma opção in 
pois, no aspecto técnico tem-se a facilidade de inspeção do solo de apoio aliado 
de qualidade do material no que se refere à resistência e aplicação. 

As sapatas deverão ser dimensionadas de acordo com as cargas a fund-ção 
fornecidas pelo cálculo da estrutura e pela capacidade de suporte do terren., que de, era 
ser determinada através de ensaios para cada terreno onde a edificação será e -cutada' 

EM P.11114L41 .. 111~ 

Engenh&oSC CE32156 
RNP '- 528981-9 
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Quando o solo compatível com a carga da edificação se encontra a 	de 3m 
profundidade é necessário recorrer às fundações profundas, tipo esta 
esbeltos, implantados no solo por meio de percussão ou pela prévia perfuração doso com 
posterior concretagem, que dissipam a carga proveniente da estrutura por meio de 
resistência lateral e resistência de ponta. 

No projeto, é fornecido o cálculo estrutural na modalidade estaca escavada, para 
uma carga admissível de 0,2 MPa (2 kg/cm2). 

Vigas em concreto armado moldado in loco com altura média aproximada 40 cm. 

- 

Pilares em concreto armado moldado in loco de dimensões aproximadas 
15x30cm, 15x50cm, 27x27cm e diâmetro 25em. 

Pilares metálicos nas passarelas com diâmetro de 15cm. 
Pilares mistos na quadra com dimensões aproximadas 24x50cm. 

É utilizada laje pré-moldada de altura média aproximada de 12 cm. 

F:O3Çe-S 

Para levantamento dos volumes de terra a serem escavados e/ou aterrados, 
devem ser utilizadas as curvas de nível referentes aos projetos de implantação de cada 
edificação. A determinação dos volumes deverá ser realizada através de seções espaçadas 
entre si, tanto na direção vertical quanto horizontal. O volume de aterro deverá incluir os 
aterros necessários para a implantação da obra, bem como o aterro do caixão. 

Antes do lançamento do concreto para confecção dos elementos de 
fundação, as cavas deverão estar limpas e isentas de quaisquer materiais que sejam 
nocivos ao concreto, tais como, madeira, solo carreado por chuvas, etc. Em - o de 
existência de água nas valas da fundação, deverá haver total esgotamenf', n. se 'do 
permitida sua concretagem antes dessa providência. O fundo da vala deverá -r recobe to 
com uma camada de brita de aproximadamente 3 cm e, posteriormente, com u a camas a 
de concreto simples de pelo menos 5 cm. Em nenhuma hipótese os elem4tos  sero 
concretados usando o solo diretamente como fôrma lateral. 	

wn r 
21456 
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Para a execução de vigas de fundações (baldrame) deverão ser tc5adas  as 
seguintes precauções: na execução das formas estas deverão estar limp pa 
concretagem, e colocadas no local escavado de forma que haja facilidade na sua ré 
Não será admitida a utilização da lateral da escavação como delimitadora da concretagem 
das sapatas. Antes da concretagem, as formas deverão ser molhadas até a saturação. A 
concretagem deverá ser executada conforme os preceitos da norma pertinente. A cura 
deverá ser executada conforme norma para se evitar a fissuração da peça estrutural. 

As formas dos pilares deverão ser aprumadas e escoradas apropriadamente, 
utilizando-se madeira de qualidade, sem a presença de desvios dimensionais, fendas, 
arqueamento, encurvamento, perfuração por insetos ou podridão. Antes da concretagem, as 
formas deverão ser molhadas até a saturação. A concretagem deverá ser executada 
conforme os preceitos da norma pertinente. A cura deverá ser executada conforme norma 
pertinente para se evitar a fissuração da peça estrutural. 

O escoramento das lajes deverá ser executado com escoras de madeira de 
primeira qualidade ou com escoras metálicas, sendo as últimas mais adequadas. As formas 
deverão ser molhadas até a saturação, antes da concretagem. Após a concretagem a cura 
deverá ser executada para se evitar a retração do concreto e fissuração da superfície. A 
desforma deverá seguir os procedimentos indicados em norma. 

- ABNT NBR 5738, Concreto - Procedimento para moldagem e cura de corpos-de 
prova; 

- ABNT NBR 5739, Concreto - Ensaios de compressão de corpos-de-prova 
cilíndricos; 

- ABNT NBR 6118, Projeto de estruturas de concreto - Procedimentos; 
- ABNT NBR 7212, Execução de concreto dosado em central; 
- ABNT NBR 8522, Concreto - Determinação do módulo estático de elasticidade à 

compressão; 
- ABNT NBR 8681, Ações e segurança nas estruturas - Procedimento; 
- ABNT NBR 14931, Execução de estruturas de concreto - Procedim 

-,à 
311456 

2L Cereceze 	e 	co eere: 

Tijolos cerâmicos de oito furos 1 9x1 9x1 0cm, de primeira qualidade, bem cozidos, 
leves, sonoros, duros, com as faces planas, cor uniforme; 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 
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- Largura: 19 cm; Altura: 19 cm; Profundidade 10 ou 11,5 cm; 

L 

Deve-se começar a execução das paredes pelos cantos, se assenIos blocg) 
em amarração. Durante toda a execução, o nível e o prumo de cada fiada 
verificados. Os blocos devem ser assentados com argamassa de cimento, areia e 	e 
revestidas conforme especificações do projeto de arquitetura. 

O encontro da alvenaria com as vigas superiores (encunhamento) deve ser feito 
com tolos cerâmicos maciços, levemente inclinados (conforme figura abaixo), somente uma 
semana após a execução da alvenaria. 

	o 	 

II  

A:tecc no Prcetc e 	- ces cem os Dee os: 

Todas as paredes internas e externas 
- Referências: 12-ARQ-PLB-GERO-02_R03 - Planta Baixa 
12-ARQ-PLB-ADMA-09_R03 - Planta Baixa (Administrativo) 
12-ARQ-CRT-ADMA-1O_R03 Cortes (Administrativo) 
1 2-ARQ-FCH-ADMA-1 1_R03 - Fachadas (Administrativo) 
12-AM-M13-PDGB-12_R03 - Planta Baixa (Bloco Pedagógico) 
12-ARQ-CRT- PDGB-13 R03 - Cortes (Bloco Pedagógico) 
12-ARQ-FCH- PD1313-14_R03 - Fachadas (Bloco Pedagógico) 
12-ARQ-PL13-PDGC-15_R03 - Planta Baixa (Bloco Pedagógico) 
12-AM-CRT- PDGC-16_R03 - Cortes (Bloco Pedagógico) 
12-ARQ-FCH- PDGC-17_R03 - Fachadas (Bloco Pedagógico) 
12-ARQ-PLB-SERD-18_R03 - Planta Baixa (Bloco Serviço) 
12-AM-CRT- SERD-19_R03 - Cortes (Bloco Serviço) 
12-ARQ-FCH- SERD-20_R03 - Fachadas (Bloco Serviço) 
12-ARQ-PLB-PDGE-21_R03 - Planta Baixa (Bloco Pedagógico) 
12-ARQ-CRT- PDGE-22_R03 - Cortes (Bloco Pedagógico) 
1 2-ARQ-FCH- PDGE-23_R03 - Fachadas (Bloco Pedagógico) 
12-ARQ-PLB-PDGF-24_R03 - Planta Baixa (Bloco Pedagógico) 
1 2-ARQ-CRT- PDGF-25_R03 - Cortes (Bloco Pedagógico) 
1 2-ARQ-FCH- PDGF-26 R03 - Fachadas (Bloco Pedagógico) 
12-ARQ-PL13-QDAG-27_R03 - Planta Baixa (Quadra Coberta) 
12-ARQ-CRT- QDAG-28 R03 - Cortes (Quadra Coberta) 
12-ARQ-FCH- QDAG-29_R03 - Fachadas (Quadra Coberta) 

fron 
Engen 
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Padronização; 
— ABNT NBR 8545, Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos 

blocos cerâmicos - Procedimento; 

— ABNT NBR 15270-1, Componentes cerâmicos - Parte 1: Blocos cerâmicos para 
alvenaria de vedação - Terminologia e requisitos; 

cr 
w 

rCipa/,  

- 	-, - 	 . 

— ABNT NBR 7170, TU  010 maciço cerâmico para alvenaria; 	1 
FL 	Ç 

ABNT NBR 8041, TOolo  maciço para alvenaria - Forma e dii soes" 	ç) 

N9 DE 
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:res Tecces eeccecas: 

- ABNT NBR 6136, Blocos vazados de concreto simples para a 

EngeMeir  
RNP 

equisitos. 

AIM  
1456  

528981-9 

& 	e 	 Oefc 

-.2:aa&.Zacac e 2: eses  c  

Peças pré-fabricadas em concreto com 16 furos e medidas 40x40x1Ocm, de primeira 
qualidade, leves, com as faces planas, e cor uniforme. O acabamento deve ser em pintura 
acrílica segundo cor indicada no quadro de cores. 

- Largura 40 cm; Altura 40 cm; Profundidade 10 cm; 

2 iec &c:a e exEc.cao: 

Os blocos devem ser assentados com argamassa de cimento, areia e adesivo 
plastificante (vedalit) e revestidas conforme especificações do projeto de arquitetura. 

Para bom acabamento deve-se executar uma moldura em concreto, ao redor de 
cada conjunto dos elementos, com espessuras variadas, conforme projeto arquitetônico. O 
assentamento deve iniciar pelo piso e devem ser realizados os fechamentos laterais e 
superiores. 

.2J 	no 	e eeees co c 

- Muros pátio de serviço (h = 2,15m) - cor natural 

- Referências: 12-ARQ-PLB-GERO-02_R03 - Planta Baixa 
12-ARQ-PL13-SERD-18_R03 - Planta Baixa (Bloco Serviço) 
12-ARQ-CRT- SERD-19_R03 - Cortes (Bloco Serviço) 
12-ARQ-FCH- SERD-20R03 - Fachadas (Bloco Serviço) 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 
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As vergas serão de concreto, com dimensões aproximadas 0,1Om x 0,10 
e espessura), e comprimento variável, embutidas na alvenaria. 

cadsexc, 

Estes elementos deverão ser embutidos na alvenaria, apresentando comprimento 
de 0,30m mais longo em relação aos dois lados de cada vão. Caso, por exemplo, a janela 
possua 1,20m de largura, a verga e contra-verga terão comprimento de 1 ,80m. 

rc -s:c e 	re:c:es 

Em todas as interfaces entre esquadrias e parede do projeto. 
- Referências: 12-ARQ-PLB-GERO-02 R03 - Planta Baixa 
12-ARQ-PLB-ADMA-09_R03 - Planta Baixa (Administrativo) 
12-ARQ-CRT-ADMA-10R03 - Cortes (Administrativo) 
1 2-ARQ-FCH-ADMA-1 1R03 - Fachadas (Administrativo) 
1 2-ARQ-PLB-PDGB-1 2R03 - Planta Baixa (Bloco Pedagógico) 
1 2-ARQ-CRT- PDG13-1 3_R03 - Cortes (Bloco Pedagógico) 
12-ARQ-FCH- PDGB-14_RC3 - Fachadas (Bloco Pedagógico) 
12-ARQ-PL13-PDGC-15_R03 —Planta Baixa (Bloco Pedagógico) 
12-ARQ-CRT- PDGC-16_R03 - Cortes (Bloco Pedagógico) 
12-ARQ-FCH- PDGC17 R03 - Fachadas (Bloco Pedagógico) 
12-ARQ-PL13-SERD-18R03 - Planta Baixa (Bloco Serviço) 
12-ARQ-CRT- SERD-19_R03 - Cortes (Bloco Serviço) 
12-ARQ-FCH- SERD-20_R03 - Fachadas (Bloco Serviço) 
1 2-ARQ-PLB-PDGE-21 R03 - Planta Baixa (Bloco Pedagógico) 
12-ARQ-CRT- PDGE-22_R03 - Cortes (Bloco Pedagógico) 
12-ARQ-FCH- PDGE-23_R03 - Fachadas (Bloco Pedagógico) 
12-ARQ-PLB-PDGF-24_R03 - Planta Baixa (Bloco Pedagógico) 
1 2-ARQ-CRT- PDGF-25 R03 - Cortes (Bloco Pedagógico) 
1 2-ARQ-FCH- PDGF-26_R03 - Fachadas (Bloco Pedagógico) 

s 

Telhas perfuradas em aço galvanizado, (grau B - 260g de zinco / m2), perfil 
trapezoidal, bordas uniformes, para aplicação em fachadas e elementos de v- ' -çâo vertical, 
com pintura eletrostática cinza nas duas faces. 
- Painel: 25 mm(altura) x 1.000 mm(largura util) x 0.65 ou 0.80 	m(esp-sura). 
As dimensões totais e modulação na instalação devem seguir o projeto ar 
- Modelo de Refêrencia: Grupotelhas Trapézio 35 Perfurada 
Ou Tuper Telhas TPR Perfurada 25. 

CE 321456 
PO 528981-9 
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Para a instalação dos painéis, deverão ser fixadas as guias e montartsrle 
superior, previamente pintados, através de aparafusamento nos pilares m. 	.s. Os 
painéis de telha deverão ser aparafusados em sequência. O manual de instalação 
do fabricante deverá ser consultado. 

Cão ne-e-o e 	eeces cen,  os seos: 

Nos fechamentos laterais do volume da Quadra Coberta, conforme indicação de 
projeto. 

- Referências: 12-ARQ-FCH- QDAG-29_R03 — Fachadas (Quadra Coberta) 

s5es.: es 

São utilizadas estruturas metálicas compostas por treliças, terças metálicas e 
posteriormente das telhas metálicas leves. 

O tipo de aço a ser adotado nos projetos de estruturas metálicas deverá ser tipo 
ASTM A-36 ou ASTM A572 gr50.Parafusos para ligações principais — ASTM A325 — 
galvanizado a fogo; 

Parafusos para ligações secundárias — ASTM A307-galvanizado a fogo; 
Eletrodos para solda elétrica — AWS-E70XX; 
Barras redondas para correntes — ASTM A36; 
Chumbadores para fixação das chapas de base — ASTM A36; 
Perfis de chapas dobradas — ASTM A36; 

43 1 	Cordccstes ocos Dec[cmsoto, F5 	 r c5C  e 	aco: 

A partir dos documentos fornecidos pelo FNDE (Projetos, Especificaçâes e 
Memoriais), o fornecedor deverá preparar o conjunto denominado "Detalhamento para 
Execução" das estruturas metálicas que compõe o projeto. 

Condições Gerais referência para a execução:  

O fabricante da estrutura metálica poderá substituir os perfis que indicados nos 
Documentos de PROJETO de fato estejam em falta na praça. Sempre que ocorrer tal 
necessidade, os perfis deverão ser substituídos por outros, constituídos do mesmo material, 
e com estabilidade e resistência equivalentes às dos perfis iniciais. 

Em qualquer caso, a substituição de perfis deverá ser previamente d. etida à 
aprovação da FISCALIZAÇÃO, principalmente quando perfis laminado 1  tenram ue ser 
substituídos por perfis de chapa dobrados. 

Caberá ao fabricante da estrutura metálica a verificação da suficiênci 
de peças tracionadas ou fletidas providas de conexão parafusadas ou 
qualquer outra finalidade. 	

01 
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Todas as conexões deverão ser calculadas e detalhadas a partir das 
contidas nos Documentos de PROJETO. 

As conexões de oficinas poderão ser soldadas ou parafusadas, pr 
estabelecido entre FISCALIZAÇÃO E FABRICANTE. As conexões de campo dê 
parafusadas. 

As conexões de barras tracionadas ou comprimidas das treliças ou contraventamento 
deverão ser dimensionadas de modo a transmitir o esforço solicitante indicado nos 
Documentos de PROJETO, e sempre respeitando o mínimo de 3000 kg ou metade do 
esforço admissível na barra. 

Para as barras fletidas as conexões deverão ser dimensionadas para os valores de 
força cortante indicados nos Documentos de PROJETO, e sempre respeitando o mínimo de 
75% de força cortante admissível na barra; havendo conexões a momento fletor, aplicar-se-
á critério semelhante. 

Todas as conexões soldadas na oficina deverão ser feitas com solda de ângulo, 
exceto quando indicado nos Documentos de DETALHAMENTO PARA EXECUÇÃO. 

Quando for necessária solda de topo, esta deverá ser de penetração total. Todas as 
soldas de importância deverão ser feitas na oficina, não sendo admitida solda no campo. As 
superfícies das peças a serem soldadas deverão se apresentar limpas isenta de óleo, graxa, 
rebarbas, escamas de laminação e ferrugem imediatamente antes da execução das soldas. 

As conexões com parafusos ASTM A325 poderão ser do tipo esmagamento ou do tipo 
atrito. De qualquer forma, nos Documentos de DETALHAMENTO PARA EXECUÇAO, 
deverão estar claramente indicadas quais as conexões do tipo esmagamento e quais as do 
tipo atrito. 

Todas as conexões parafusadas deverão ser providas de pelo menos dois parafusos. 
O diâmetro do parafuso deverá estar de acordo com o gabarito do perfil, devendo ser no 
mínimo 01/2". 

Todos os parafusos ASTM A325 Galvanizados deverão ser providos de porca 
hexagonal de tipo pesado e de pelo menos uma arruela revenida colocada no lado em que 
for dado o aperto. 

Os furos das conexões parafusadas deverão ser executados com um diâmetro 0 1/16" 
superior ao diâmetro nominal dos parafusos. 

Estes poderão ser executados por puncíonamento para espessura de material até 
3/4U; para espessura maior, estes furos deverão ser obrigatoriamente broqueados, sendo, 
porém admitido sub-puncionamento. As conexões deverão ser dimensionadas 
considerando-se a hipótese dos parafusos trabalharem a cisalhamento, com a tensão 
admissível correspondente à hipótese da rosca estar incluída nos planos de cisalhamento (= 
1,05 t/cm2), 

Os parafusos ASTM A325 galvanizados, quer em conexão do tipo esmagamento, 
como tipo atrito, deverão ser apertados de modo a ficarem tracionado, com 70% do esforço 
de ruptura por tração. 

Os valores dos esforços de tração que deverão ser desenvolvidos pelo -- pé 'o estão 
indicados na tabela seguinte: 

Parafusos (0) Força de tração (t) 

1/2" 5,40 

5/8" 8,60 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 
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3/4" 12,70 

7/8" 17,60 

1" 23,00 

1 1/8" 25,40 

1114" 32,00 

1 3/8" 38,50 

1 1/2" 46,40 

Nas conexões parafusadas do tipo atrito, as superfícies das partes a serem 
conectadas deverão se apresentar limpas isenta de, graxa, óleo, etc. 

Para que se desenvolvam no corpo dos parafusos as forças de tração indicadas na 
tabela anterior, o aperto dos parafusos deverá ser dado por meio de chave calibrada, não 
sendo aceito o controle de aperto pelo método de rotação da porca. As chaves calibradas 
deverão ser reguladas para valores de torque que correspondem aos valores de força de 
tração indicados na tabela anterior. Deverão ser feitos ensaios com os parafusos de modo a 
reproduzir suas condições de uso. 

Para as conexões com parafusos ASTM A307 (ligações secundárias) e as conexões 
das correntes, poderão ser usadas porcas hexagonais do tipo pesado, correspondentes aos 
parafusos ASTM A394. 

Transporte e Armazenamento 

Deverão ser tomadas precauções adequadas para evitar amassamerito, distorções e 
deformações das peças causadas por manuseio impróprio durante o embarque e 
armazenamento da estrutura metálica. 

Para tanto, as partes da estrutura metálica deverão ser providas de 
contraventamentos provisórios para o transporte e armazenamento. 

As partes estruturais que sofrerem danos deverão ser reparadas antes da montagem, 
de acordo com a solicitação do responsável pela fiscalização da obra. 

Montaqem: 

A montagem da estrutura metálica deverá se processar de acordo com as indicações 
contidas no plano de montagem (ver documentos de detalhamento para execução e 
especificações técnicas). 

O manuseio das partes estruturais durante a montagem deverá s-cui.ado de 
modo a se evitar danos nestas partes; as partes estruturais que sofrerem - a as dev rão 
ser reparadas ou substituídas, de acordo com as solicitações da FISCALIZAÇ 

Os serviços de montagem deverão obedecer rigorosamente às medid s linea 
angulares, alinhamentos, prumos e nivelamento. 

21456 
28981-9 
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Deverão ser usados contraventameritos provisórios de montagem em[antid' 
suficientes sempre que necessário e estes deverão ser mantidos enquanto as'"'ujançaJa 
estrutura o exigir. 

As conexões provisórias de montagem deverão ser usadas onde ne-.ájlas e 
deverão ser suficientes para resistir aos esforços devidos ao peso próprio da 
esforços de montagem, esforços decorrentes dos pesos e operação dos equipamentosde 
montagem e, ainda, esforços devidos ao vento. 

Garantia:  

O FABRICANTE deverá fornecer "Certificado de Garantia' cobrindo os elementos 
fornecidos quanto a defeitos de fabricação e montagem pelo período de 5 (cinco) anos, 
contados a partir da data de entrega definitiva dos SERVIÇOS. 

Pintura:  

Toda a superfície a ser pintada deverá estar completamente limpa, isenta de gorduras, 
umidade, ferrugem, incrustações, produtos químicos diversos, pingos de solda, carepa de 
laminação, furos, etc... 

A preparação da superfície constará basicamente de jateamento abrasivo, de acordo 
com as melhores Normas Técnicas e obedecendo as seguintes Notas Gerais: 

- deverão ser removidas antecipadamente todas as carepas de laminação, pingos de 
solda, rebarbas, etc... 

Depois da preparação adequada da superfície deverá ser aplicado 2 demãos de 
pnmer epóxi de 40 micras cada demão e posteriormente 2 demãos de esmalte alquídíco 
também com 40 micras de espessura em cada demão. 

Deverão ser respeitados os intervalos entre as demãos conforme a especificação dos 
fabricantes. 

Para a cor do esmalte alquidico ver desenhos de arquitetura. 

Inspeção e testes:  

Todos os serviços executados estão sujeitos à inspeção e aceitação por parte da 
FISCALIZAÇÃO. 

ABNT NBR-8800 Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e 
concreto de edifícios; 

ABNT NBR 6120— Cargas para cálculo de estruturas de edificações; 
_ABNT NBR 14762 - Dimensionamento de perfis formados a filo; 
ABNT NBR-8800 - Detalhamento para Execução e montagem de estruturas metálicas; 

_AISC - Manual of Steel Estructure, 90  edition. 

reee e eerêrcas co es ;sseEcs 
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FPDE 

Estrutura da cobertura dos blocos, da quadra coberta e das passarelas. 

hu 
Enge 

R}W t.I 289-9 

- Referências: 12-AM-COB-GERO-06_R03 - Cobertura 
12-ARQ-CRD-QDAG-28_R03 - Cortes (Quadra Coberta) 
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1 2-SMT-PLC-ADMA-02_R03 - Esquema geral da estrutura (Bloco Adm tF1,oÇI 
12-SMT-1121LC-PDG13-06_R03 - Esquema geral da estrutura (Bloco Peda.t 

12-SMT-PLC-PDGC-10_R03 - Esquema geral da estrutura (Bloco Pedagó 
12-SMT-PLC-PDGD-14_R03 - Esquema geral da estrutura (Bloco Serviço) 
12-SMT-PLC-PDGE-18_R03 - Esquema geral da estrutura (Bloco Pedagógico) 
12-SMT-PLC-PDGF-22_R03 - Esquema geral da estrutura (Bloco Pedagógico) 
12-SMT-DET4DAG-26R03 - Detalhe da estrutura (Quadra Coberta) 
1 2-SMT-CRD-PASS-30_R03 - Cortes e detalhes (Passarelas) 

ccc 	ensões dc Mcdsds: 

Serão aplicadas telhas de barro cozidas, tipo romana, de primeira qualidade, 
sobre terças metálicas fixadas em treliças metálicas. 

- Dimensões aproximadas: Comprimento 40cm x Largura 20em 

Aplicação de telhas de barro cozidas, de primeira qualidade, fixadas com fios de 
cobre ou arame de aço galvanizado sobre terças metálicas fixadas em treliças metálicas. 

	

e - sees 	dem- ss es 

As fixações com a estrutura metálica do telhado devem ser feitas conforme 
descritas na sequência de execução. 

	

c e 	ee-nc;cs com os LAsennos 

- Telhados de toda a edificação. 
- Referências: 12-ARQ-COB-GERO-06 R03 - Cobertura 

12-ARQ-CRT-ADMA-10_R03 —Cortes (Administrativo) 
12-ARQ-CRT- PDGB-13_R03 - Cortes (Bloco Pedagógico) 
12-ARQ-CRT- PDGC-16_R03 Cortes (Bloco Pedagógico) 
1 2-ARQ-CRT- SERD-1 9R03 - Cortes (Bloco Serviço) 
12-AM-CRT- PDGE-22_R03 - Cortes (Bloco Pedagógico) 
1 2-ARQ-CRT- PDGF-25_R03 - Cortes (Bloco Pedagógico) 

Normas& Ws ecsces 

ABNT NBR 15310/2009, Componentes cerâmicos-  Telhas-  Te n. ogia, quisitos 
e métodos de ensaios. 

- Telhas trapezoidais de aço galvanizado pré-pintado, na cor cinza. 
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- 980 rnm(cobertura útil) x 50 mm(espessura) x conforme projeto (co 
- Modelo de Referencia: 
Isoeste - Telha Standard Trapezoidal - TP-40 ou MBP - MBP 40/1 

ODE L\ 

A colocação deve ser feita por fiadas, iniciando-se pelo beiral até a cumeeira, e 
simultaneamente em águas opostas. Obedecer à inclinação do projeto e a inclinação 
mínima determinada para cada tipo de telha. As primeiras fiadas devem ser amarradas às 
ripas com arame de cobre. 

Os encontros dos planos de telhado com planos verticais, empenas e paredes, 
deverão receber rufos metálicos, para evitar infiltrações de água. Os encontros dos planos 
de telhado com planos horizontais de laje deverão receber calhas coletoras, conforme 
especificação. 

Quadra poliesportiva coberta e passarelas 
- Referências: 12-ARQ-COB-GERO-06_R03 - Cobertura 

12-ARQ-CRD-MAIS-28_R03 - Cortes e detalhes (Quadra coberta) 
12-ARQ-PLA-PASSO-37_R03 - Planta, elevações, cortes e detalhes (Passarelas) 
1 2-ARQ-PLA-PASSO-38_R03 - Planta, elevações, cortes e detalhes (Passarelas) 

Ncmas ecncas râeconaces: 

ABNT NBR 14514:2008, Telhas de aço revestido de seção trapezoidal - Requisitos. 

c.e 

Calha em chapa de aço galvanizado ou aço galvalume. Dimensões especificadas 
em projeto. 

- Modelo de Referência: Marca: Calha Forte; 

cução - 	 de exe- 

Fixarr com o auxilio de parafusos inicialmente os suportes de calhas, nas 
distancias e para a obtenção do caimento estabelecido, conforme projeto de ins -1.-. es de 
águas pluviais. Depois fixar as calhas e utilizar cola de silicone nas emenda en e as ecas, 
com sobreposição mínima de 2 cm. 

As calhas deverão ser fixadas ao longo das extremidades das telha 
projeto. 

443.3 Arc;ão no Fcec e R éê.ce cm c;s Desecs 

Telhados das passarelas. 
- Referências: 12-ARQ-COB-GERO-06_R03 - Cobertura 

12-ARQ-PILA-PASO-37_R03 - Plantas, elevações, cortes e detalhes (Passarela) 
12-ARQ-PILA-PASO-38R03 - Plantas, elevações, cortes e detalhes (Passarela) 
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As esquadrias (janelas e portas) serão de alumínio na cor natural, fixadas na 
alvenaria, em vãos requadrados e nivelados com contramarco. Os vidros deverão ter 
espessura mínima 6mm e ser temperados nos casos de painéis maiores. Para 
especificação, observar a tabela de esquadrias anexo 6.5. 

- Os perfis em alumínio natural variam de 3 a 5cm, de acordo com o fabricante. 
- Vidros liso comum incolor e miniboreal incolor com 6mm de espessura. 
- Vidros temperados com lOmm de espessura. 

A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação, 
verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla 
liberdade dos movimentos. Observar também os seguintes pontos: 

Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deve ser 
preenchida com argamassa de areia e cimento (traço em volume 3:1). Utilizar réguas de 
alumínio ou gabarito, amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para a 
execução do chumbamento. No momento da instalação do caixilho propriamente dito, deve 
haver vedação com mastique nos cantos inferiores, para impedir infiltração nestes pontos. 

3 Ocnexões e ereces ec s 	es eecs cc:srjtvos: 

As esquadrias serão fixadas em vergas de concreto, com 0,10m de espessura, 
embutidas na alvenaria, apresentando comprimento 0,30m mais longo em relação às 
laterais das janelas / portas. 

ecc rc ce:o e 

- Referências: 12-ARQ-ESQ-GERO-07RO1 - Esquadrias - Detalhamento 
1 2-ARQ-ESQ-GERO-08_RO1 - Esquadrias - Detalhamento 

ABNT NBR 10821-1: Esquadrias externas para ediflcçõ 
Terminologia; 

ABNT NBR 10821-2: Esquadrias externas para edificações - P 
e classificação; 

5- - 
 
arte 1: 

e 2: Rêuisitos 
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Ec- 	)imensões de FL N4........ L ) 
Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida,é4e 

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser 
executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca, 
revestidas com compensado de 3 mm em ambas as faces. 

Os marcos e alisares (largura 8cm) deverão ser fixados por intermédio de 
parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco. 

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de: alumínio, cobre, magnésio e 
zinco, com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem 
suportar com folga o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. 
Os cilindros das fechaduras deverão ser do tipo monobloco. Para as portas externas, para 
obtenção de mais segurança, deverão ser utilizados cilindros reforçados. As portas internas 
poderão utilizar cilindros comuns. 

Nas portas indicadas em projeto, onde se atende a NBR 9050, serão colocados 
puxadores especiais no lado interno. 

: 	 d e ex, a c u cE 

Antes dos elementos de madeira receberem pintura esmalte, estes deverão ser 
lixados e receber no mínimo duas demãos de selante, intercaladas com lixamento e 
polimento, até possuírem as superfícies lisas e isentas de asperezas. 

cçac no o;to e renno:s com os Jsssmcs: 

- Portas revestidas: com pintura esmalte cor TERRACOTA e pintura esmalte cor 
PLATINA, conforme projeto e anexos 6.3. Tabela de Referencia de Cores e Acabamento e 
6.5 Tabela de Esquadrias; 

- Conjuntos Marcos e Alisares: pintura esmalte, cor PLATINA e TERRACOTA; 
- Conjuntos de fechadura e maçaneta; 
- Dobradiças (3 para cada folha de porta); 
- Puxadores (barra metálica para acessibilidade). 

- Referências: 12-ARQ-ESQ-GERO-07_RO1 - Esquadrias - Detalhamento 
12-ARQ-ESQ-GERO-08_RO1 - Esquadrias - Detalhamento 

Ne ras scn:css meacmscss: 

- ABNT NBR 7203: Madeira serrada e beneficiada; 
- ABNT NBR 15930-1: Portas de madeira para edificações - Pa r, 1: Tnn 'ologia 

e simbologia; 
- ABNT NBR 15930-2: Portas de madeira para edificações - Parte Requisis. 

L 

4. E E 	 cc s 	sss 
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Tela de proteção tipo mosquiteiro em nylon, como objetivo de evita4-entda de/ 
insetos nas áreas de preparo e armazenagem de alimentos, cor cinza. V4Mijüfffo..é 	/ 
composto de tela cor cinza, barra de alumínio para moldura, kit cantoneiràorda deY 
borracha para vedação. 	 0 

- Dimensões variáveis conforme detalhamento de esquadrias. 

Instalar a moldura em alumínio na fachada externa nas esquadrias especificadas 
em projeto. A tela devera ser fixada na barra de alumínio, utilizando-se a corda de 
borracha para vedação. A moldura devera ser executada de acordo com o tamanho 
da esquadria, com acabamento nos cantos, com kit cantoneira em borracha. 

e eec;:eSes 

Esquadrias específicas da cozinha e despensa, conforme indicação em projeto. 
- Referências: 12-ARQ-ESQ-GERO-07_ROI - Esquadrias - Detalhamento 

1 2-ARQ-ESQ-G ERO-08_RO1 - Esquadrias - Detalhamento 

c:ezecec e nersôes 

- Manta asfáttica composta de asfalto fisicamente modificado e polímeros 
(plastoméncos PL / elastoméricos EL), estruturada com não-tecido de filamentos contínuos 
de poliéster previamente estabilizado. 

- Bobinas de 0,32 m (largura) x 10 m (comprimento) x 3mm (espessura); 

- Modelo de Referencia: Viapol Baldrame 3mm 

4.2 Sei:êcedeexecco: 

Aplicar a manta asfáltica com auxílio de maçarico fazendo a aderência da manta 
ao primer, conforme orientação do fabricante. As emendas devem ser executadas deixando-
se sobreposição de 10cm e a adesão deve ser feita com maçarico. Deve ser feito o 
biselamento das extremidades da manta com colher de pedreiro aquecida. Arremates de 
batentes, pilares e muretas devem ser efetuados. 

3:eee e cc 

A manta de impermeabilização deve cobrir toda a superfície de 
elemento estrutural, baldrame, com a alvenaria de vedação. O arremate d 
dobrando-se a manta sobre o elemento estrutural e fixado com auxilio de ma 

etc e —Rafe -é n c-e ccrr cc serrcs: 

RNP 
~M

- Vigas Baldrame 
- Referências: 12-ARQ-PLB-ADMA-09_R03 - Planta Baixa (Admítis 

ntro do 
ve s feito, 
[CO. 

321 
528921-9 
tivo) 
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1 2-ARQ-CRT-ADMA-1 O_R03 
1 2-ARQ-PLB-PDGB-1 2_R03 - 
1 2-ARQ-CRT- PDGB-1 3_R03 
1 2-ARQ-PLB-PDGC-1 5R03 - 
1 2-ARQ-CRT- PDGC-1 6_R03 
1 2-ARQ-PLB-SERD-1 8_R03 - 
1 2-ARQ-CRT- SERD-1 9R03 
1 2-ARQ-PLB-PDGE-21 R03 - 
1 2-ARQ-CRT- PDGE-22_R03 
1 2-ARQ-PLB-PDGF-24_R03 
1 2-ARQ-CRT- PDGF-25_R03 
1 2-ARQ-PLA-PASO-32_R03 - 
1 2-ARQ-PLA-PASO-33_R03 - 

- Cortes (Administrativo) 
Planta Baixa (Bloco Pedagógico) 

- Cortes (Bloco Pedagógico) 
Planta Baixa (Bloco Pedagógico) 

- Cortes (Bloco Pedagógico) 
Planta Baixa (Bloco Serviço) 

- Cortes (Bloco Serviço) 
Planta Baixa (Bloco Pedagógico) 

- Cortes (Bloco Pedagógico) 
Planta Baixa (Bloco Pedagógico) 

- Cortes (Bloco Pedagógico) 
Plantas, elevações, cortes e detalhes (Passarela) 
Plantas, elevações, cortes e detalhes (Passarela) 

- ABNT NBR 9575 - Impermeabilização - Seleção e projeto 
- ABNT NBR 9574 - Execução de impermeabilização - Procedimento 
- ABNT NBR 15352 - Mantas termoplásticas de pofietdeno de alta densidade 

(PEAD) e de polietileno linear (PEBDL) para impermeabilização 
- ABNT NBR 9685 - Emulsão asfáltica para impermeabilização 

O 

Foram definidos para acabamento materiais padronizados, resistentes e de fácil 
aplicação. Antes da execução do revestimento, deve-se deixar transcorrer tempo suficiente 
para o assentamento da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e constatar se as juntas estão 
completamente curadas. Em tempo de chuvas, o intervalo entre o térmico da alvenaria e o 
início do revestimento deve ser maior. 

- 
As superfícies metálicas receberão pintura a base de esmalte sintético conforme 

especificado em projeto e quadro abaixo. 
Material: Tinta esmalte sintético 
Qualidade: de primeira linha 
Cor: Conforme quadro do anexo 6.3 
Acabamento: conforme anexo 6.3 
Fabricante: Suvinil ou equivalente 

Aplicar Pintura de base com primer: Kromik Metal Primer 74 ou equivalente 
Pintura de acabamento  
Número de demãos: tantas demãos, quantas forem n- sári 

acabamento perfeito, no mínimo duas. Deverá ser rigorosamente obs 
entre duas demãos subseqüentes indicados pelo fabricante do produto. 

Deverão ser observadas as especificações constantes no projeto est 
ria referência.  
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( 11.1FLN.Ô J 
Pilares das passarelas, brises, estrutura metálica da cobertura dos 'cos e da 

quadra coberta, chapa de fechamento das treliças das coberturas dos blocos, pilàJ3istos) 
da quadra coberta e volume do castelo d'água. 

- Referências: 1 2-ARQ-CRT-ADMA-1 O_R03 - Cortes (Administrativo) 
1 2-ARQ-FCH-ADMA-1 1 _R03 - Fachadas (Administrativo) 
12-ARQ-CRT- PDGB-13 R03 - Cortes (Bloco Pedagógico) 
12-ARQ-FCH- PDG13-14_R03 - Fachadas (Bloco Pedagógico) 
112-AM-CRT- PDGC-16_R03 - Cortes (Bloco Pedagógico) 
12-ARQ-FCH- PDGC-17_R03 - Fachadas (Bloco Pedagógico) 
12-ARQ-CRT- SERD-19_R03 - Cortes (Bloco Serviço) 
12-ARQ-FCH- SERD-20 R03 - Fachadas (Bloco Serviço) 
12-ARQ-CRT- PDGE-22_R03 - Cortes (Bloco Pedagógico) 
1 2-ARQ-FCH- PDGE-23 R03 - Fachadas (Bloco Pedagógico) 
1 2-ARQ-CRT- PDGF-25_R03 - Cortes (Bloco Pedagógico) 
12-ARQ-FCH- PDGF-26_R03 - Fachadas (Bloco Pedagógico) 
12-ARQ-CRD- QDAG-28_R03 - Cortes e detalhes (Quadra coberta) 
12-ARQ-PLA-PASO-32_R03 - Plantas, elevações, cortes e detalhes (Passarela) 
12-AMPLA-PASO-33R03 - Plantas, elevações, cortes e detalhes (Passarela) 

-.. 

_ABNT NBR 11702: Tintas para construção civil - Tintas para edificações não 
industriais - Classificação; 

_ABNT NBR 13245: Tintas para construção civil - Execução de pinturas em 
edificações não industriais - Preparação de superfície. 

_ s:ossosse_ esoss: 555 

As paredes externas receberão revestimento de pintura acrílica para fachadas 
sobre reboco desempenado fino e acabamento fosco. 

- Modelo de Referencia: tinta Suvinhl Fachada Acrílico contra Microfissuras, ou 
equivalente, nas cores indicadas no item 4.7.2.3. 

Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de 
iniciado qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento 
dos rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a r- o oção de 
eventuais saliências de argamassa das justas. As áreas a serem pint..as áeve i, estar 
perfeitamente secas, a fim de evitar a formação de bolhas. 

O revestimento ideal deve ter três camadas: chapisco, emboço e re e co liso, entes 
da aplicação da massa corrida. 

3 :sco 	o 	e 	os sss cs 
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Bloco A Bloco B Bloco C Bloco D Bloco E Bloco F 

Paredes 
externas 

cinza cinza/ 
caramelo 

cinza/ 
caramelo 

cinza cinza/ 
caramelo 

cinza/ 
caramelo 

ca1te,. 

Pilares caramelo cinza cinza cinza cinza cinza cinza 
Vigas cinza cinza/ 

caramelo 
cinza/ 
caramelo 

cinza cinza/ 
caramelo 

cinza/ 
caramelo 

caramelo 

Rodapé cinza cinza cinza --------- cinza cinza cinza 
Base do 
banco 

terracota terracota terracota terracota terracota terracota 

- Referências: 1 2-ARQ-FCH-ADMA-1 1_R03 - Fachadas (Administrativo) 
12-ARQ-FCH- PDGB-14 R03 - Fachadas (Bloco Pedagógico) 
12-ARQ-FCH- PDGC-17_R03 - Fachadas (Bloco Pedagógico) 
12-ARQ-FCH- SERD-20_R03 - Fachadas (Bloco Serviço) 
12-ARQ-FCH- PDGE-23_R03 - Fachadas (Bloco Pedagógico) 
12-ARQ-FCH- PDGF-26_R03 - Fachadas (Bloco Pedagógico) 
12-ARQ-FCH- QDAG-29_R03 - Fachadas (Quadra coberta) 

4.7.2.4 4crms Técnca 

- ABNT NBR 11702: Tintas para construção civil - Tintas para edificações não 
industriais - Classificação; 

- ABNT NBR 13245: Tintas para construção civil - Execução de pinturas em 
edificações não industriais - Preparação de superfície. 

O&âmca (1 Cxi 0cm): 
Revestimento em cerâmica 1 OXI O cm, para áreas externas, na cor vermelho, 

conforme aplicações descritas no item. 4.7.3.3. 
- Modelo de Referência: 
Marca: Tecnogres: 
1 - Modelo: BR 10110; linha: lOxiO antipichação; cor vermelho, brilho; 
ou Marca: Eliane: 
1 - Linha: Fachadas Aquitetural; Modelo: Cereja lOxiO 

Cerâmica 
Revestimento em cerâmica 30X40cm, na cor branca, conforme aplicações 

descritas no item, 4.7.3.3. 
Modelo de Referência: Marca: Eliane; Linha: Forma Slím; Modelo: Br 	AC 

30x40 cm. 
- Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especifica 

modelo referência. 
- Comprimento 40cm x Largura 30cm. 

Lt 
1t1SUll 

Engenheifo 	.. '32156 
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Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, 
iniciado qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o en 1 ento 
dos rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a rem. 	çlt 
eventuais saliências de argamassa das justas e o umedecimento da área a ser revestida. 

As peças serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas 
externas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das 
juntas, realizando o rejuntamento com rejunte epóxi, recomendado pelo fabricante. 

4.7.3.3P(cacão no 	elo e Relorênclos com os Desnos: 

- Bloco D (cerâmica 1 Oxi 0) - barrado superior pátio coberto - uma fiada acima de 
1,80m, até a altura de 1,90m - Cor vermelho 

- Bloco E (cerâmica 30x40) - área dos bebedouros - do piso até a altura de 
2,20m. 

- Referências: 12-AR12-CRT- SERD-19_R03 - Cortes (Bloco Serviço) 
1 2-ARQ-FCH- PDGE-23_R03 - Fachadas (Bloco Pedagógico) 

J4 Ncomas Tècncas eeconeds.s: 

- ABNT NBR 13755: Revestimento de paredes externas e fachadas com placas 
cerâmicas e com utilização de argamassa co/ante - Procedimento; 

leles : emee 	52s 5505$ 

Todas as paredes internas, devido à facilidade de limpeza e maior durabilidade, 
receberão revestimento cerâmico à altura de 0,90m, sendo o acabamento superior um friso 
horizontal (rodameio) de 0,10m de largura em madeira, para proteção contra impactos 
causados por mesas e cadeiras a pintura. 

Acima do friso de madeira, haverá pintura em tinta acrílica acetinada lavável sobre 
massa corrida PVA. 

4.7.4.1 ;seoledzeçc e Dmens5es dos los1e4ss: 

Cerândes (3Ox4Ocm): 
- Revestimento em cerâmica 30X40cm, branca, do piso até a altura de 0,90m. 
- Modelo de Referência: Marca: Eliane; Linha: Forma Slim; Modelo: Branco AC 

30x40 cm. 
- Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação indicada pelo 

modelo referência. 
- Comprimento 40cm x Largura 30cm. 

de madea (10cm): 
- Tábua de madeira com espessura de 2cm, altura de 10cm, que s 

acima do revestimento cerâmico (altura de 0,90m). 
- Modelo de referência: tábua de lpê ou Cedro (escolher de acordo 

disponibilidade de madeira da região). 
- Acabamento com verniz fosco. 

RNP e. 
- Acima da faixa de madeira (altura de 1,00m) as paredes deverão se Jpintadas, 

com tinta acrílica acetinada, cor: MARFIM - da faixa de madeira ao teto. 
- Modelo de referência: Tinta Suvinil Acrílico cor Marfim, ou equivalente. 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 
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2» ooscso 	e 	 os sse os: 

- Todas as paredes internas dos ambientes secos (salas de aula, ad 
laboratório, informática, auditório, biblioteca) 

- Referências: 12-ARQ-PLB-GERO-02_R03 - Planta Baixa 

Com a finalidade de diferenciar os banheiros uns dos outros, mantendo a mesma 
especificação de cerâmica para todos, as paredes receberão faixa de cerâmica 1 Oxi 0cm 
nas cores vermelha (feminino) e azul (masculino), a 1,80m do piso, conforme especificação 
de projeto. Abaixo dessa faixa, será aplicada cerâmica 30x40cm, e acima dela, pintura com 
tinta acrílica, acabamento acetinado, sobre massa acrílica PVA, conforme esquema de 
cores definido no projeto. 

7 23 -íeoce 	 e 

C1Ca (30x4Z0m. 
Revestimento em cerâmica 30X40cm, branca. 
- Comprimento 40cm x Largura 30cm. 
- Modelo de Referência: Marca: Eliane; Linha: Forma Slim; Modelo: Branco AC 30 

x40cm. 
- Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação indicada pelo 

modelo referência. 

¼..' 

Revestimento em cerâmica 10X1 O cm, para áreas interna, nas cores azul escuro e 
vermelho, conforme aplicações descritas no item. 4.7.6.2. 

- Comprimento 10cm x Largura 10cm. 
- Modelo de Referência: 
Marca: Tecnogres: 
1 - Modelo: BR 10110; linha: lOxIO antipichação; cor vermelho, brilho; 
2- Modelo: BR 10180; linha: 1 0x1 antipichação; cor azul escuro, brilho; 

ou Marca: Eliane: 
1 - Linha: Fachadas Aquitetural; Modelo: Cereja 1 Oxl O 
2 - Linha: Fachadas Aquitetural; Modelo: Azul escuro lOxiO 

- As paredes (acima da faixa de cerâmica de lOxlOcm até o teto) receberão 
revestimento de pintura acrílica sobre massa corrida, aplicada sobre o reboco desempenado 
fino, cor: BRANCO GELO. 

- Modelo de referência: Tinta Suvinil Banheiros e Cozinha (epóxi a base de água), 
com acabamento acetinado, cor Branco Gelo, ou equivalente. 

As cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial indicada 
internas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à es 
juntas. A última demão de tinta deverá ser feita após a instalações das portas 
quando da finalização dos ambientes. 

321456 
	1528981-9 
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AS 
TL 

FL 	 
- Cozinha- Cerâmica branca 30x40 de piso a teto 
- Sanitários- Cerâmica branca 30x40 ate 1,80m - uma (01) fiada cerâm110x10, 
acima de 1,80m - Cor Azul Escuro (masculino) e vermelho (feminino) -iü---' 
acrílica cor Branco Gelo acima de 1,90m. 
- Vestiários - Cerâmica branca 30x40 até 1,80m - uma (03) fiada cerâmica lOxiO 
acima de 1,80m - Cor Azul Escuro (masculino) e vermelho (feminino) - pintura 
acrílica cor Branco Gelo acima de 1,90m. 

- Referências: 1 2-ARQ-PLB-GERO-02_R03 - Planta Baixa 

Piso contínuo em granítina com 17mm de altura (juntas plásticas niveladas), cor 
bege claro; 

- Placas de: 1,20m (comprimento) x 1,20m (largura) x 1 7mm (altura) 

ecao: 

Revestimento monolítico proporciona melhor assepsia que pisos em placas, pois não 
necessita de rejunte. Possui ótima resistência aos esforços leves e médios, garantindo 
maior durabilidade, higiene, segurança e acabamento estético. 

Deve ser aplicada sobre base de argamassa de regularização (traço 1:3, cimento e 
areia), de espessura mínima de 2 cm; 

Pode ser aplicado sobre o concreto ainda fresco (úmido sobre úmido) ou ainda sobre 
um concreto curado (úmido sobre seco). No sistema úmido sobre seco, recomenda-se 
utilizar processos mecânicos (fresagem) e químicos (adesivos) para garantir uma perfeita 
ponte de aderência. 

O polimento é dado com passagem de polftrizes planetárias dotadas de pedras de 
esmeril que proporcionam um acabamento superficial liso. 

e:e:aos co, os zmes srceïos Cons, se. 

Deverá ser feito apicoamento e lavagem da laje de contrapiso. 

7L 	:.caçãc nc ca s 	erê:cas c-c os 2ers: 

e 

- Circulações e pátio coberto 
- Referências: 12-ARQ-PL13-GERO-02_R03 - Planta Baixa 

12-ARQ-PGP- GERO-04R03 - Paginação de Piso 

ss cc 	e: 
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- Pavimentação em piso cerâmico PE!-5; 
- Peças de aproximadamente: 0,40m (comprimento) x 0,40m (largurf- 
- Modelos de Referência: Marca: Eliane; Coleção: Cargo Plus Whe'± N 	 

Branco.(450mm x 450mm) 
- Modelos de Referência Marca Eliane Coleção Cargo Plus Gray, Cor IIODEL\C\ 

Cinza.(450mm x 450mm) 
- Modelos de Referência: Marca: Incefra Técnica Alta Performance ref. PS30910 

(415mm x415 mm) 

O piso será revestido em cerâmica 40cmx40cm branco gelo PEI-05, assentada 
com argamassa industrial adequada para o assentamento de cerâmica e espaçadores 
plásticos em cruz de dimensão indicada pelo modelo referência. Será utilizado rejuntamento 
epóxi cinza platina com dimensão indicada pelo modelo referência. 

4. 7. 8. 3 CcnÕes e e:es cc:r os emss eercros ccsouvos: 

As peças cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para o 
assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. O encontro com os fechamentos 
verticais revestidos com cerâmica. 

-7~ cação no 	 o - ceoe'-os 

- Bloco de serviço (exceto pátio) - cor branca; 
- Administração, salas de aula e pátio coberto - cor cinza; 

- Referências: 12-ARQ-PL13-GERO-02_R03 - Planta Baixa 
12-ARQ-PGP- GERO-04_R03 - Paginação de Piso 

- ABNT NBR 9817, Execução de piso com revestimento cerâmico 
Procedimento; 

ABNT NBR 13816, Placas cerâmicas para revestimento - Terminologia; 
- ABNT NBR 13817, Placas cerâmicas para revestimento —Classificação; 
- ABNT NBR 13818, Placas cerâmicas para revestimento - Especificação e 

métodos de ensaios; 

oeos eveoc 

e ;mansões oc seoa: 

Trata-se de um material de alta resistência, com pequena porosid 
água, de fácil manuseio e adequação às medidas do local. 

- Dimensões: L (comprimento variável) x 15cm (largura) x 20m 
- Modelo de Referência: Granito Cinza Andorinha. 

321456 
528981-9 4.T.2 Ooexes e frefeces 	os ees esrecs nstr fRu,-es- 
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- As soleiras de granito devem estar niveladas com o piso mais 
espessura usual do granito acabado e 2cm portanto uma das faces da soleirpve ser 
polida pois ficara aparente quando encontrar com o piso que estiver assentado1.1il - 
inferior. 

- Abaixo das portas; entre os ambientes onde há desnível de piso; entre 
ambientes onde há mudança da paginação de piso; 

- Referências: 12-ARQ-PLB-GERO-02_R03 - Planta Baixa 
12-ARQ-PGP- GERO-04_R03 - Paginação de Piso 

424 :\OTflCS écrdces eecc:edes: 

- ABNT NBR 15844:2010 - Rochas para revestimento - Requisitos para granitos. 

Trata-se de um material de alta resistência, com pequena porosidade, resistente à 
água, de fácil manuseio e adequação às medidas do local. 

- Dimensões: L (comprimento variável) x 17cm (largura) x 20mm (altura) 
- Modelo de Referência: Granito Cinza Andorinha. 

4..2 ;exoe ten-ces co. 	ees eI ics 	s:vcs: 

Os peitoris em granito deverão ser instalados abaixo dos caixilhos das esquadrias 
de alumínio, placas de 2 cm de espessura, polidas em todas as faces aparentes e 
acabamento bizotado. 

Sempre que possível, os caixilhos serão colocados, faceando o parâmetro interno 
das paredes, de modo a eliminar o peitoril interno, subsistindo apenas o peitoril externo, 
caso não seja possível deverá ser executado peitoril interno e externo. Deverão ser 
deixadas as pingadeiras necessárias aos peitoris. 

C2 t-e o no Prec e T:efo ênces ccn os 

- Abaixo das janelas, nos locais indicados no projeto. 

- Referências: 12-ARQ-PLB-GERO-02_R03 - Planta Baixa 
12-ARQ-PGP- GERO-04_R03 - Paginação de Piso 

42. 	.4 I4cnnes Técnces reaccns4es: 

- ABNT NBR 15844:2010 - Rochas para revestimento - Requis 

- 

47 	I:I Os -cezeç.o e -mensões do Meds: 	 Enn  
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Os blocos serão assentados sobre camada de areia, sem rej te par. permitir 
infiltração das águas. 
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- Pavimentação em cimento desempenado, com argamassa de cimenteia; 
com 3cm de espessura e acabamento camurçado; 

- Placas de: aproximadamente 1,00m (comprimento) x 1,00m (largura) 
(altura) 

- Serão executados pisos cimentados com 3cm de espessura de cimento e areia, 
traço 1:3, acabamento camurçado, sobre piso de concreto com 7 cm de espessura. Os pisos 
levarão juntas de dilatação com perfis retos e alinhados, distanciadas a cada 1,00m. Deve 
ser previsto um traço ou a adição de aditivos ao cimentado que resultem em um 
acabamento liso e pouco poroso. Deve ser considerada declividade mínima de 0,5% em 
direção às canaletas ou pontos de escoamento de água. A superfície final deve ser 
desempenada. 

o ?e 	Z5 co os Jesoos: 

- calçadas de contorno dos blocos, área de serviço externa e bicicletário; 

- Referências: 12-ARQ-PLB-GERO-02_R03 - Planta Baixa 
12-ARQ-PGP- GERO-04_R03 - Paginação de Piso 

- ABNT NBR 12255:1990 - Execução e utilização de passeios públicos. 

o Jrorscs. 

Trata-se de blocos de concreto pré-fabricados, assentados sobre um colchão de 
areia, travados por meio de contenção lateral e atrito entre as peças. Permitem manutenção 
sem necessidade de quebrar o calçamento para a execução da obra. 

- Piso em blocos retangulares de concreto de 1 Oxi 0x20 cm, cor natural; ou 
Modelo de Referência: Multipaver - RETANGULAR - MP0410 

- Dimensões: Largura: 10 cm; Altura: 10cm; Comprimento: 20 cm 
ou; 

- Piso em blocos 16 faces, de concreto de 9,2 cm, 4,5 cm, e 17,1 cm. 
- Modelo de Referência: Multipaver ® - 16 FACES - MP1604 
- Dimensões: Largura: 9,2 cm, Altura: 4,5 cm, e comprimento: 17,1 cm. 

os 
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- Estacionamento, calçada frontal, carga e descarga, pátio aberto; 
- Referências: 12-ARQ-PGP- GERO-04_R03 - Paginação de Pi 

'WS :es8C 

- ABNT NBR 15805: 2010 Placa de concreto para piso - Requisitos e métodos—de 
ensaios; 

- ABNT NBR 9781:1987 - Peças de concreto para pavimentação - Especificação; 
- ABNT NBR 9780:1987 - Peças de concreto para pavimentação - Determinação da 

resistência à compressão. 

, mr 

Piso cromo diferenciado tátil de alerta / direcional, em borracha para áreas internas e 
pré-moldado em concreto para áreas externas, em cor contrastante com a do piso 
adjacente, por exemplo, em superfícies escuras (preta, marrom, cinza escuro, etc.): piso 
amarelo ou azul. Recomenda-se a utilização do tipo Integrado (de borracha), para uso em 
áreas internas - inclusive molhadas e molháveis - e Externo (cimentício). 

- Piso Tátil Direcional de Alerta em borracha Integrado (áreas internas) 
Pisos em placas de borracha, de assentamento com argamassa, indicados para 

aplicação em áreas internas e externas. Neste caso, não deve haver desnível com relação 
ao piso adjacente, exceto aquele existente no próprio relevo. 

- Dimensões: placas de dimensões 300x300; 
- Modelo de Referencia: Daud, Steel Rubber; Cores: amarelo, azul; 

- Piso Tátil Direcional de Alerta cimentício, tipo ladrilho hidráulico (áreas externas - 
rampa) 

Pisos em placas cimentícias, de assentamento com argamassa, indicados para 
aplicação em áreas internas e externas. 

- Dimensões: placas de dimensões 300x300; 
- Modelo de Referencia: Casa Franceza; Cor: azul. 

.xcJcac: 

Áreas internas - pisos de borracha assentado com argamassa: o contra piso deve 
ser feito com argamassa de cimento e areia no traço 1:3, nivelado, desempenado e rústico. 
Efetuar excelente limpeza com vassoura e água e molhar o contra-piso com água e cola 
branca. A argamassa de assentamento deve ter traço 1:2, com mistur- de .. - branca e 
água na proporção 1:7 (aproximadamente, 1 saco de 50kg de cimento: la -s de 18 litros 
de areia : 5 litros de cola branca : 35 litros de água). Assentar o piso bat &o com artelo 
de borracha (ou batedor de madeira) até o piso atingir a posição desej.a e o verfeito 
nivelamento com o piso adjacente. 

Ergenr 	 
FUNDO NACiONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAD - FNDE 

SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70070-929 - Brasília, DF 
Telefone (61) 2022-4165 - Site: www.fnde.govbr 
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Áreas externas - pisos em placas pré-moldadas de concreto 4argamssa. 
assentamento diretamente no contra-piso. Nivelar a superfície das placa 4n 
adjacente (cimento desempenado). 

_\ 

Não deve haver desnível com relação ao piso adjacente, exceto aquele existente 
no próprio relevo. 

- Na sinalização da circulação, indicando o caminho a ser percorrido, desde a 
entrada até a porta de cada ambiente, conforme projeto arquitetônico e obedecendo aos 
critérios estabelecidos na ABNT NBR 9850; 

- Referências: 12-ARQ-PGP- GERO-04_R03 - Paginação de Piso 

o 

Piso industrial polido, em concreto armado, fck 25MPa e demarcação da quadra 
com pintura à base de resina acrílica e tinta epóxi antiderrapante nas cores azul, amarela, 
laranja e branca e verde. 

Estrutura do piso:  
- Espessura da placa: 8cm - com tolerância executiva de +1 cml-0,5cm; 
- Armadura superior, tela soldada nervurada Q-1 38 em painel: 

• a armadura deve ser constituída por telas soldadas CA-60 fornecidas em painéis e 
que atendam a NBR 7481. 

- Barras de transferência: barra de aço liso 0=12,5mm; comprimento 35cm, metade pintada 
e engraxada; 

- Sub Base:  
• A sub base de 8cm com tolerância executiva de +2cmI- 1cm deverá ser preparada 

com brita graduada simples, com granulometna com diâmetro máximo de 19 mm. 

7 EL2 S L:êoco co oocçc: 

- Preparo da sub-base:  
A compactação deverá ser efetuada com rolos compactadores vibratórios lisos ou 
com placas vibratórias; nas regiões confinadas, próximas aos pilares e bases deve-
se proceder à compactação com placas vibratórias, de modo a obter-se pelo menos 
100% de compactação na energia do proctor modificado. 

- Isolamento da placa e sub-base:  
• O isolamento entre a placa e a sub-base, deve ser feito com\ me p1... tico 

(espessura mínima de 0,15mm), como as denominadas lonas pretas, nas reg,es 
das emendas, deve-se promover uma superposição de pelo menos 15c 

cxos 	&ces con os sa emscrcs ccs/os: 

321456 
528981-9 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF 

Telefone: (61) 2022-4165 —Site: www.fnde.gov.br  
pw 
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- Cura: 
• A cura do piso pode ser do tipo química ou úmida. Nos locais onde 

cura química deverá ser removida conforme especificação do fabric 

- Serraqem das juntas:  

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO FNDE 
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70070-929 - Brasília, DF 

Telefone: (61) 2022-4165 - Site: www.fndegov.br  

Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

• As formas devem ser metálicas, rígidas o suficiente para suportar as p 
linearidade superior a 3mm em 5m; 

Colocação das armaduras:  
O posicionamento da armadura deve ser efetuado com espaçadores solda 
as treliças) para as telas superiores - cerca de 0,8 a 1,0 m/m2, de tal for 
permita um cobnmento da tela de 2cm; 

• A armadura deve ter suas emendas feitas pela superposição de pelo menos duas 
malhas da tela soldada. 

- Barras de transferência:  
• -As barras de transferência devem trabalhar com pelo menos uma extremidade não 

aderida, para permitir que nos movimentos contrativos da placa ela deslize no 
concreto, sem gerar tensões prejudiciais a este. Para que isso ocorra é necessário 
que pelo menos metade da barra esteja com graxa para impedir a aderência ao 
concreto; 

o Os conjuntos de barras devem estar paralelos entre si, tanto no plano vertical como 
horizontal, e concomitantemente ao eixo da placa; 

- 

	

	 Nas juntas serradas, as barras de transferência deverão ser posicionadas 
exclusivamente com o auxílio de espaçadores, que deverão possuir dispositivos de 
fixação que garantam o paralelismo citado; 

• Nas juntas de construção, as barras devem ser fixadas também às formas; 
• E necessário pintar as barras que serão engraxadas, pois a não aderência ao 

concreto impede que ocorra a passivação do metal, podendo ocorrer corrosão. Essa 
pintura pode ser feita, por exemplo, com emulsões asfálticas. 

- Plano de concretagem:  
A execução do piso deverá ser feita por faixas, onde um longo pano é concretado e 
posteriormente as placas são cortadas, fazendo com que haja continuidade nas 
juntas longitudinais e que os mecanismos de transferência de carga nas juntas 
serradas também possam dar-se por intertravamento dos agregados; 

- Acabamento superficial:  
A regularização da superfície do concreto deve ser efetuada com ferramenta 
denominada rodo de corte, aplicado no sentido transversal da concretagem, algum 
tempo após a concretagem, quando o material está um pouco mais rígido. 

- Desempeno mecânico do concreto:  
Deverá ser executado, quando a superfície estiver suficientemente rígida e livre da 
água superficial de exsudação. A operação mecânica deve ser executada quando o 
concreto suportar o peso de uma pessoa, deixando uma marca entre 2 a 4mm de 
profundidade. O desempeno deve iniciar-se ortogonal à direção da régua vibratória, 
obedecendo sempre a mesma direção. Após o desempeno, deverá ser executado o 
alisamento superficial do concreto. 
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As juntas do tipo serradas deverão ser cortadas logo (em profundidade 02ima 13 
cm) após o concreto tenha resistência sufi ciente para não se desagrei r devendo 

- Selagem das juntas:  
r 	A selagem das juntas deverá ser feita quando o concreto estiver atingido pelo 

70% de sua retração final; 
s 	Quando não indicado em projeto, deve-se considerar declividade mínima de 0,5% no 

sentido do eixo transversal ou do longitudinal para as extremidades da quadra 
devendo neste caso, todos os ajustes de declividade serem iniciados no preparo do 
sub leito. 

Após a completa cura do concreto (aprox. 30 dias), a superfície deve ser preparada 
para receber a pintura demarcatória. Lavar ou escovar, eliminando toda poeira, partículas 
soltas, manchas gordurosas, sabão e mofo. Após limpeza e secagem total, fazer o molde 
demarcando a faixa a ser pintada, com aplicação da fita crepe em 2 camadas, tomando 
cuidado para que fiquem bem fixas, uniformes e perfeitamente alinhadas. 

e 	cces Cor 2S Jss&cs: 

- piso da quadra poliesportiva coberta. 
- Referências: 1 2-ARQ-PLB-GERO-02 R03 - Planta Baixa 

12-ARQ-PGP- GERO-04-R03 - Paginação de Piso 

cas cces C:3raa: 

_NBR 7480 - Barras e fios de aço destinados a armaduras para concreto armado. 
_NBR 7481 - Tela de aço soldada, para armadura de concreto. 
_NBR 7212 - Execução de concreto dosado em central - Procedimento. 
_NBR 11578- Cimento Portland Composto. 
_NBR 5735 - Cimento Portland de Alta Resistência inicial. 
_NBR 5733 - Cimento Portland de Alto Forno. 
NBR 11801 - Argamassa de Alta Resistência Mecânica para Pisos. 
NBR 5739 - Ensaio de Compressão de Corpos de Prova Cilíndricos. 
NBR 7223 - Determinação da Consistência pelo Abatimento de Tronco de Cone - 

Método de Ensaio. 
ASTM C309-03 - Standard Specifi cation for Liquid Membrane Forming Copounds for 

Curing Concrete. 
_ASTM E - 1155/96 - Standard Test Method for Determining FF Floor Flatness and FL 
Floo Levelness Numbers. 
BS 8204-2:2003 - Screeds, Bases and in Situ Floonngs - Part 2: Concrete Wearing 

Surfaces. 

Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

- Pintura PVA cor BRANCO NEVE (acabamento fosco) sobre ma 

cçàc no 	e 	 cem os esercs: 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 
SBS Q2 Bloco F Edifício FNDE — 70.070-929 — Brasília, DF 

Telefone: (51) 2022-4155 —Site: www.fnde.gov.br  

a corridal PVA. 

CE 321456 
528981-9 
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FL N°. 

DE 
Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das bacias sanità'- ,' ás 

cubas e dos lavatórios, o projeto padrão adota todas as louças da escola na cor branca e 
com as seguintes sugestões, conforme modelos de referência abaixo. 

Os modelos de referência estão indicados no anexo 6.4 (louças e metais). 

- Lavatórios com coluna (sanitário e cozinha - bloco D); 
- Lavatórios de canto (sanitários PNE — bloco A); 
- Cubas de embutir ovais (sanitários e vestiários - blocos El, E2 e F); 
- Tanque (área de serviço — bloco D); 
- Bacias para PNE, incluir assento (sanitários e vestiários - blocos A, El, E2 e F); 
- Bacias convencionais para válvula de descarga, incluir assento (sanitários e 

vestiários- blocos D, El, E2 e F). 
- Mictórios (sanitários — blocos El e E2) 

- Referências: 1 2-ARQ-PLB-GERO-02_R03 - Planta Baixa 
1 2-ARQ-PLB-ADMA-09_R03 — Planta Baixa (Bloco Administrativo) 
12-ARQ-PLB-SERD-18R03 — Planta Baixa (Bloco Serviço) 
12-ARQ-PL13-PDGE-21_R03 — Planta Baixa (Bloco Pedagógico) 
1 2-ARQ-PLB-PDGF-24_R03 — Planta Baixa (Bloco Pedagógico) 

Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das torneiras, das válvulas de 
descarga e das cubas de inox, o projeto padrão sugere que todos os metais da escola sejam 
de marcas difundidas em todo território nacional, conforme modelos de referência abaixo. 

Serão sugeridos neste Memorial apenas os itens de metais aparentes, todos os 
complementos (ex.: sifões, válvulas para ralo das cubas, acabamentos dos registros) 
deverão ser incluídos na planilha orçamentária, seguindo o padrão de qualidade das peças 
aqui especificadas. 

/ 

Os modelos de referência estão indicados na tabela 6.4 (louças e 

- Cubas de embutir de inox industriais grandes (laboratório, tria 
cozinha — blocos C e O); 

- Cubas de embutir de inox pequenas (laboratório e cozinha — blocos C e O); 
-Torneiras de mesa (bica baixa) para cubas de louça ovais e lavatórios (vestiários 

e sanitários — blocos A, D El, E2 e F); 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF 

Telefone: (61) 2022-4165 - Site: www.fnde.gev.br  

- Pintura em todas as lajes da escola. 
- Referências: 12-ARQ-FOR-GERO-05_R03 — Forro 

&2': LWÇas  
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- Torneiras de parede (triagem/lavagem e área de serviço - bloco 
- Torneiras elétricas (cozinha - bloco D); 
- Torneiras de mesa (bica alta) para cubas de inox (cozinha e lab 

CeD); 
- Torneiras de jardim (jardim áreas externas); 
- Acabamentos de registro/torneiras de parede (para chuveiros - blocos D e F); 
- Duchas higiênicas (sanitários e vestiários PNEs - blocos A, El, E2 e F); 
- Válvulas de descarga (sanitários e vestiários - blocos A, D, El, E2 e F); 
- Papeleiras metálicas (sanitários - blocos A e D); 
- Barras de apoio em linha (sanitários PNE - blocos A, El, E2 e F). 
- Barras de apoio "L" para lavatório (sanitários PNE - bloco A); 
- Barra de apoio "L" para chuveiro (vestiários PNE - bloco F); 
- Banco para chuveiro (vestiários PNE - bloco F); 
- Chuveiros elétricos (banho funcionários e vestiários - blocos D e F); 
- Mangueira plástica para chuveiros elétricos (banho funcionários e vestiários - 

blocos D e E); 
- 	 - Dispenser para toalha de papel (vestiários e sanitários - blocos El, E2 e F); 

- Dispenser para sabonete líquido (vestiários e sanitários— blocos A, D, El, E2, F); 

- Dispensar para toalha (vestiários e sanitários - blocos A, D, El, E2 e F); 
- Referências: 12-ARQ-PLB-GERO-02 R03 - Planta Baixa 

1 2-ARQ-PLB-ADMA-09_R03 - Planta Baixa (Bloco Administrativo) 
1 2-ARQ-PLB-PDGC-1 5_R03 - Planta Baixa (Bloco Pedagógico) 
1 2-ARQ-PLB-SERD-1 8R03 - Planta Baixa (Bloco Serviço) 
1 2-ARQ-PLB-PDGE-21_R03 - Planta Baixa (Bloco Pedagógico) 
1 2-ARQ-PLB-PDGF-24_R03 - Planta Baixa (Bloco Pedagógico) 

zs s 

Granito cinza andorinha, acabamento polido 

- Dimensões variáveis, conforme projeto. 
- As bancadas deverão ser instaladas a 90cm do piso. 
- Espessura do granito: 20mm. 

	

7 8. 	 z. 	ç2c: 

A fixação das bancadas de granito só poderá ser feita após a colagem das cubas 
(realizada pela marmoraria). Para a instalação das bancadas e prateleiras de granito, deve 
ser feito um rasgo no reboco, para o chumbamento dentro da parede. 

- Nas bancadas haverá 1/2   parede de tolos (espessura 10 i ) cara ap'io das 
bancadas e fixação com mão francesa metálica, se especificado em projt.. As prat leiras 
receberão apoio em mão francesa metálica, conforme especificação e •taIhaments em 

	

projeto. 	
p 

3 4!S 
4 

- Informática, laboratórios, triagem/lavagem, despensa, cozinha, D. .. ., sanitários 
e vestiários; 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF 

Telefone: (61) 2022-4165 - Site: www.índe.gov.br  

Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST 
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- Referências: 1 2-ARQ-PLB-GERO-O2RO3 Planta Baixa 
12-ARQ-PLB-PDGC-15_R03 - Planta Baixa (Bloco Pedagógi 
12-ARQ-PL13-SERD-18303 - Planta Baixa (Bloco Serviço) 
12-ARQ-PLB-PDGE-21_R03 - Planta Baixa (Bloco Pedagógio 
12-ARQ-PLB-PDGF-24_R03 - Planta Baixa (Bloco Pedagógido 

42.1 	 :sos25 Ss 00 

Portões formados por perfis em metalon de seção 5x5cm, pintados com tinta 
esmalte sintético na cor terracota, (conforme projeto). 

Gradil e portão metálico composto de quadros estruturais em tubo de aço 
galvanizado a fogo, tipo industrial e requadros para fixação da grade galvanizada. 

• Dimensões: Quadros estruturais em tubo de aço galvanizado - 5x5cm e=2mm; 
- Requadros para fixação da grade galvanizada - 2x2cm e=2mm; 
- Grade galvanizada 0,5x0,5cm 

- 'c 

Os montantes e o travamento horizontal deverão ser fixados por meio de solda 
elétrica em cordões corridos por toda a extensão da superfície de contato. Todos os locais 
onde houver ponto de solda e/ou corte, devem estar isentos de rebarbas, poeira, gordura, 
graxa, sabão, ferrugem ou qualquer outro contaminante. 

Acsço 0:0 OSt0 5 	C5S com os ssemics: 

- portão principal (entrada e saída): 2 folhas de abrir, de 1 ,OOxl ,70m cada. As 
folhas deverão ser fixadas nos pilares laterais. Largura do vão= 2,05m. 

- portão de acesso de veículos: 1 folha de correr, de 3,00x1 ,80m. Largura do vão= 
3,00m. 

- portão de acesso ao pátio de serviço: 2 folhas de abrir, de 0,60x1 ,80m cada. 
Largura do vão= 1,25m. 

- Referências: 12-ARQ-PLB-GERO-02 R03 - Planta Baixa 
1 2-ARQ-PLA-GERO-35_R03 - Detalhamento 

: 

Trata-se de gradil fixo (conforme projeto). 

.2.2 	csçscoo c;em e e:srsocss com os e e os: 

• Limite frontal do terreno. 
- Referências: 12-ARQ-PL13-GERO-02 R03 - Planta Baixa 

1 2-ARQ-PLA-GERO-35_R03 - Detalhamento 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 
SBS 0.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF 

Telefone: (51) 2022-4165 - Site: www.fnde.gov.br  
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321455 
28981-9 
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.1 	;acze;zrça:' 	 : 

Conjunto com 3 mastros para sustentação de bandeiras em ferro ga 
natural, medidas conforme especificação em projeto. 

Área frontal externa. 
- Referências: 1 2-ARQ-PLB-GERO-02_R03 - Planta Baixa 

1 2-ARQ-PLA-GERO-35_R03 - Detalhamento 

O projeto padrão de Instalações Hidráulicas fornecido pelo FNDE contempla o 
Castelo D'Agua com capacidade para 15 mil litros de água. Trata-se de uma estrutura 
metálica de apoio ao reservatório de água cilíndrico também metálico, confeccionado em 
aço carbono, sendo pintura externa em esmalte sintético (cor conforme específicções de 
projeto) e pintura interna em epóxi com certificado de potabilidade. 

- Referências: 12-ARQ-PILA-RESO-36 ROl - Planta baixa, Cortes e Fachadas 
(Reservatório); 

O presente projeto apresenta uma sugestão de paisagismo, não financiado pelo 
FNDE, que poderá ser implantada nos terrenos padronizados. Esta sugestão leva em 
consideração áreas para recreação e esportes. Caso o ente requerente desenvolva projeto 
próprio de paisagismo, este deve considerar as atividades desenvolvidas na escola, bem 
como elementos do projeto padrão como a paginação de piso externo, os acessos à escola 
e consequentemente no projeto do muro / portões. 

- 
- • -' - 

S WnL,TSC C•C 

Planta herbácea de 10-20 cm de altura. A forração escolhida deverá apresentar folhas 
densas e pilosas. A densidade deverá proporcionar a formação de tapete verde 
ornamental. A forração deverá ser adquirida na fora de rolos, pois esse formato 
maior resistência no momento do transporte e maior facilidade de manuseio e p1 :n o. 

- tapetes enrolados (rolinhos) medindo 40cm de largura por 125cm de mprimen o. 
- Modelo de Referência: grama Esmeralda ou Batatais 

Emeon 
Enenneiro 

RNP 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO -. FNDE 
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE —70.070-929 - Brasília, DF 

Telefone: (61) 2022-4165 - Site: www.fnde.gov.br  
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Emeson  
Engenheiro 31,0321456  

RNP Ct 528981-9 

Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 
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de 3xeccao: 

Deverá ser executado o preparo do solo, com a limpeza do terreno\povendo-s -'  
todos os obstáculos que possam atrapalhar o plantio como ervas daninhas en t bs & 
solo deverá receber adubação. Posicionar vários rolinhos de grama ao longo da -a de 
plantio; um ao lado do outro. Para facilitar a instalação devera ser utilizada linha de nylon ou 
barbante como guia, proporcionando o alinhamento dos tapetes de grama. Os tapetes 
quebrados ou recortes deverão preencher as áreas de cantos e encontros, na fase de 
acabamento do plantio. As fissuras entre os tapetes de grama devem ser rejuntadas com 
terra de boa qualidade, e toda a forração deve ser irrigada por aproximadamente um mês. 

e eè cas comn os )esaos: 

- Áreas descobertas e jardins, conforme indicação de projeto. 
- Referências: 1 2-ARQ-IMP-GERO-01 _R03 - Implantação 
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Para o cálculo da demanda de consumo de água do Projeto Espa 
Urbano de 12 Salas de Aula, foram consideradas as populações equivalentes 
de usuários previstos para o estabelecimento (390 alunos e 30 funcionários). 

Para o abastecimento de água potável dos estabelecimentos de ensino, foi 
considerado um sistema indireto, ou seja, a água proveniente da rede pública não segue 
diretamente aos pontos de consumo, ficando armazenada em reservatórios, que têm por 
finalidade principal garantir o suprimento de água da edificação em caso de interrupção do 
abastecimento pela concessionária local de água e uniformizar a pressão nos pontos e 
tubulações da rede predial. A reserva que foi estipulada é equivalente a dois consumos 
diários da edificação. 

A água da concessionária local, após passar pelo hidrômetro da edificação, 
abastecerá diretamente o reservatório tipo cisterna com capacidade para 150001. Este 
abastecerá o castelo d'água elevado, com capacidade para 15.0001. Ambos serão 
instalados em local especificado em projeto. A água, a partir do reservatório, segue pela 
coluna de distribuição predial para a edificação, como consta nos desenhos do projeto. 

Os hidrômetros deverão ser instalados em local adequado, a 1,50m, no máximo, da 
testada do imóvel e devem ficar abrigados em caixa ou nicho, de alvenaria ou concreto. O 
hidrômetro terá dimensões e padrões conforme dimensionamento da concessionária local 
de água e esgoto. 

A partir do hidrômetro, haverá uma tubulação de 25mm, em PVC Rígido, para 
abastecer o reservatório. Deve haver livre acesso do pessoal do Serviço de Aguas ao local 
do hidrômetro de consumo. 

A cisterna e o reservatório são destinado ao recebimento da água da rede pública e 
à reserva de água para consumo, proveniente da rede e recalcada através do conjunto 
motor-bomba. A casa de máquinas, focalizada abaixo do reservatório, é destinada a 
instalação dos conjuntos motor-bomba (não financiado pelo FNDE). 

- 	ABNT NBR 5626, Instalação predial de água fria; 
- 	ABNT NBR 5648, Tubo e conexões de PVC-U com junta soldável para 

sistemas prediais de água fila - Requisitos; 
- 	ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido; 
- 	ABNT NBR 5683, Tubos de PVC - Verificação da resistência à pressão 

hidrostática interna; 
- 	ABNT NBR 9821, Conexões de PVC rígido defunta soldávelpa 

distribuição de água - Tipos - Padronização; 
- 	ABNT NBR 14121, Ramal predial - Registros tipo macho em ligas 

Requisitos; 
- 	ABNT NBR 14877, Ducha Higiênica - Requisitos e métodos de en 
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- 	ABNT NBR 14878, Ligações flexíveís para aparelhos hidráulicos 
Requisitos e métodos de ensaio; 

RMT tJRR 1FflQ71 AnrIhnc nítririQ rián mríI rmíg 2-Pr1c 1u1 7'f 1 

Requisitos e métodos de ensaios; 	 ' 	 1 

- 	ABNT NBR 15097-2, Apare lhos sanitários de material cerâmico - 
Procedimentos para instalação; 

- 	ABNT NBR 15206, Instalações hidráulicas prediais - Chuveiros ou duchas 
Requisitos e métodos de ensaio; 

ABNT NBR 15423, Válvulas de escoamento - Requisitas e métodos de 
ensaio; 

Registros de 

Requisitos e 

ABNT NBR 15704-1, Registro - Requisitas e métodos de ensaio - Parte 1: 
pressão; 

ABNT NBR 15705, Instalações hidráulicas prediais - Registro de gaveta 
métodos de ensaio; 

- 	DMAE - Código de Instalações Hidráulicas; 

- 	EB-368172 - Torneiras; 

- 	NB-337/83 - Locais e Instalações Sanitárias Modulares. 

A instalação predial de esgoto sanitário foi baseada segundo o Sistema Dual que 
consiste na separação dos esgotos primários e secundários através de um desconector, 
conforme ABNT NBR 8160 - Sistemas prediais de esgoto sanitário Projeto e execução. 

As caixas de inspeções deverão ser localizadas nas áreas externas dos blocos e fora 
das projeções dos pátios. No projeto foi previsto uma caixa de gordura especial para receber 
os efluentes provenientes das pias da cozinha. Todos os tubos e conexões da rede de 
esgoto deverão ser em PVC rígido. 

A destinação final do sistema de esgoto sanitário deverá ser feita em rede pública de 
coleta de esgoto sanitário, quando não houver disponível, adotar a solução individual de 
destinação de esgotos sanitários. 

O sistema predial de esgotos sanitários consiste em um conjunto de aparelhos, 
tubulações, acessórios e desconectores e é dividido em dois subsistemas: 

Todos os trechos horizontais previstos no sistema de coleta e transporte de esgoto 
sanitário devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, através de uma 
declividade constante. Recomendam-se as seguintes declividades mínimas: 

- 	1,5% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75mm; 
- 	1% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a lOOmm. 

Os coletores enterrados deverão ser assentados em fundo de vala nivelado, 
compactado e isento de materiais pontiagudos e cortantes que possam cau -r alg • dano 
à tubulação durante a colocação e compactação. Em situações em que o .nde de ala 
possuir material rochoso ou irregular, aplicar uma camada de areia e compacta ee form a 
garantir o nivelamento e a integridade da tubulação a ser instalada. Após Í; talação e 
verificação do caimento os tubos deverão receber camada de areia com recobrime rito 

*tt-. 
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mínimo de 20cm . Em áreas sujeitas a trafego de veículos aplicar camada 
concreto para proteção da tubulação. Após recobrimento dos tubos poderer a 
recoberta com solo normal. 

Todas as colunas de ventilação devem possuir terminais de ventilação instalados em 
suas extremidades superiores e estes devem estar a 30cm acima do nível do telhado. As 
extremidades abertas de todas as colunas de ventilação devem ser providas de terminais 
tipo chaminé, que impeçam a entrada de águas pluviais diretamente aos tubos de 
ventilação. 

Nos municípios em que não houver rede pública de coleta de esgotos na região do 
estabelecimento de ensino, quando as condições do solo e a legislação ambiental vigente 
permitirem, serão instaladas soluções individuais de destinação dos esgotos. Essa solução 
consiste num conjunto de fossa séptica, filtro anaeróbico e sumidouro a serem construídos 
conforme o Projeto Padrão disponibilizado. Como complemento ao sumidouro, nos casos 
onde houver necessidade, está prevista a execução de rede de infiltração, com 3 valas de 
10 metros de comprimento. 

O dimensionamento dessas utilidades foi baseado em uma população de projeto de 
130 pessoas, e as diretrizes das ABNT NBR 7229 - Projeto, construção e operação de 
sistemas de tanques sépticos e ABNT NBR 13969 - Tanques sépticos - Unidades de 
tratamento complementar e disposição final dos efluentes líquidos - Projeto, construção e 
operação. 

- ABNT NBR 7229, Projeto, construção e operação de sistemas de tanques sépticos; 

- ABNT NBR 7362-2, Sistemas enterrados para condução de esgoto - Parte 2: 
Requisitos para tubos de PVC com parede maciça; 

- ABNT NBR 7367, Projeto e assentamento de tubulações de PVC rígido para 
sistemas de esgoto sanitário; 

- ABNT NBR 7968, Diâmetros nominais em tubulações de saneamento nas áreas de 
rede de distribuição, adutoras, redes coletoras de esgoto e interceptores —Padronização; 

ABNT NBR 8160, Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execução; 

- ABNT NBR 9051, Anel de borracha para tubulações de PVC rígido coletores de 
esgoto sanitário - Especificação; 

- ABNT NBR 9648, Estudo de concepção de sistemas de esgoto sanitário - 
Procedimento; 

- ABNT NBR 9649, Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário - Procedimento; 

- ABNT NBR 9814, Execução de rede coletora de esgoto sanitário - Pmceiime o; 

- ABNT NBR 10569, Conexões de PVC rígido com junta elástica, para 
esgoto sanitário - Tipos e dimensões - Padronização; 

- ABNT NBR 12266. Projeto e execução de valas para assentamento de 
água esgoto ou drenagem urbana - Procedimento; 

'CÂI  
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- ABNT NBR 13969, Tanques sépticos - Unidades de tratamento compl 
disposição final dos efluentes líquidos - Projeto, construção e operação; 

Qj.  
ntar 

- ABNT NBR 14486, Sistemas enterrados para condução de esgoto sanitjiô— Projeto 
de redes coletoras com tubos de PVC 	 -. 

- Normas Regulamentadoras do Capítulo V, Título II, da CLT, relativas à Segurança  
Medicina do Trabalho: 

- NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho; 

- Resolução CONAMA 377 - Licenciamento Ambiental Simplificado de Sistemas de 
Esgotamento Sanitário. 

O projeto de instalação predial de gás combustível foi baseado na ABNT NBR 13.523 - 
Central de Gás Liquefeito de Petróleo - GLP e ABNT NBR 15.526 - Redes de Distribuição 
Interna para Gases Combustíveis em Instalações Residenciais e Comerciais - Projeto e 
Execução. 

O ambiente destinado ao projeto de instalação de gás é a cozinha, onde será instalado 
um fogão de 6 bocas com forno, do tipo industrial. O sistema será composto por quatro 
cilindros de 45kg de GLP e rede de distribuição em aço SCH-40 e acessórios conforme 
dados e especificações do projeto. O abrigo do gás será executado em alvenaria. 

Quando não houver disponibilidade de fornecimento de botijões tipo P-45 de GLP, 
deverá ser adotado o sistema simples de botijões convencionais tipo P-1 3. A instalação será 
direta entre botão e fogão, conforme os detalhes apresentados no projeto. 

c  

- ABNT NBR 8613, Mangueiras de PVC plastificado para instalações domésticas de 
gás liquefeito de petróleo (GLP); 

- ABNT NBR 12712, Projeto de sistemas de transmissão e distribuição de gás 
combustível; 

- ABNT NBR 13523, Central de Gás Liquefeito de Petróleo - GLP; 

- ABNT NBR 14177, Tubo flexível metálico para instalações de gás combustível de 
baixa pressão; 

- ABNT NBR 15526, Redes de distribuição interna para gases combustíveis em 
instalações residenciais e comerciais - Projeto e execução; 

- ABNT NBR 15923, Inspeção de rede de distribuição interna de gases combustíveis 
em instalações residenciais e instalação de aparelhos a gás para uso residencial - 
Procedimento; 

 classificação de risco para as edificações que compreendem os estableciment. de 
ensino é de risco leve, segundo a classificação de diversos Corpos de Bom 'eiros do aís. 
São exigidos os seguintes sistemas: 

A 
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\ 
• Sinalização de segurança: as sinalizações auxiliam as rotas de fu 	orienti1' e 

advertem os usuários da edificação. FL. NO  97  
• Extintores de incêndio: para todas as áreas da edificação os exins deverão 

atender a cada tipo de classe de fogo A, B e C. A locação e instalação dàintor) 
constam da planta baixa e dos detalhes do projeto. 

• Iluminação de emergência: o sistema adotado foi de blocos autônomos, com 
autonomia mínima de 1 hora, instalados nas paredes, conforme localização e detalhes 
indicados no projeto. 

e SPDA - Sistema de proteção contra descargas atmosféricas: o sistema adotado, 
concepções, plantas e detalhes constam no projeto. 

- NR 23 - Proteção Contra incêndios; 

- NR 26— Sinalização de Segurança; 

- ABNT NBR 5419, Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas; 

- ABNT NBR 7195, Cores para segurança; 

- ABNT NBR 9077, Saídas de Emergência em Edifícios; 

- ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência; 

- ABNT NBR 12693, Sistema de proteção por extintores de incêndio; 

- ABNT NBR 13434-1, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - Parte 1: 
Princípios de projeto; 

- ABNT NBR 13434-2, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - Parte 2: 
Símbolos e suas formas dimensões e cores; 

- ABNT NBR 15808, Extintores de incêndio portáteis; 

- Normas e Diretrizes de Projeto do Corpo de Bombeiros Local; 
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No projeto de instalações elétricas foram definidos distribuição gera 
pontos de força, comandos, circuitos, chaves, proteções e equipamentos. O át 
edificação foi considerado em baixa tensão, conforme a tensão operada pela cor 
local em 110V ou 220V. Os alimentadores foram dimensionados com base o c 
queda de tensão máxima admissível considerando a distância aproximada de 20 metros do 
quadro geral de baixa tensão até a subestação em poste. Caso a distância seja maior, os 
aumentadores deverão ser redimensionados. 

Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de 
eletrodutos, conduletes e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de qualidade 
para garantir a facilidade de manutenção e durabilidade. 

A partir dos QOL, localizado no pátio coberto, que seguem em eletrodutos conforme 
especificado no projeto. 

Todos os circuitos de tomadas serão dotados de dispositivos diferenciais residuais 
de alta sensibilidade para garantir a segurança. As luminárias especificadas no projeto 
preveem lâmpadas de baixo consumo de energia como as fluorescentes e a vapor metálica, 
reatores eletrônicos de alta eficiência, alto fator de potência e baixa taxa de distorção 
harmônica. 

O acionamento dos comandos das luminárias é feito por seções. Dessa forma 
aproveita-se melhor a iluminação natural ao longo do dia, permitindo acionar apenas as 
seções que se fizerem necessária, racionalizando o uso de energia. 

- NR 10— Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade; 

- ABNT NBR 5382, Verificação de iluminância de interiores; 

- ABNT NBR 5410, Instalações elétricas de baixa tensão; 

- ABNT NBR 5413, Iluminância de interiores; 

- ABNT NBR 5444, Símbolos gráficos para instalações elétricas prediais; 

- ABNT NBR 5461, Iluminação; 

- ABNT NBR 5471, Condutores elétricos; 

- ABNT NBR 6689, Requisitos gerais para condutos de instalações elétricas prediais; 

ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência; 

- ABNT NBR IEC 60081, Lâmpadas fluorescentes tubulares para iluminação geral; 

- ABNT NBR IEC 60669-2-1, Interruptores para insta/ações elétricas fixas residenciais 
e similares - Parte2-1: Requisitos particulares - Interruptores eletrônicos; 

- ABNT NBR IEC 60884-2-2, Plugues e tomadas para uso doméstico o análogo - 
Parte 2-2: Requisitos particulares para tomadas para aparelhos; 

- ABNT NBR NM 247-1, Cabos isolados com policroreto de virifla (PV pra t- sões 
nominais até 4501750 V— Parte 1: Requisitas gerais (IEC 60227-1, MOD); 

- ABNT NBR NM 60669-1, Interruptores para instalações elétricas fixas 
análogas - Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60669-1:2000, MOD); 
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- ABNT NBR NM 60884-1, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo - Pane 
1: Requisitos gerais (IEC 60884-1:2006 MOB). 
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Quantidade 	 Ambientes 

Auditório 

23,90 

138,51 

Dimensões tnternas 	Areas 
(CxL-l) 	liteis (nf) 

7,32 xi1,85 3,12 . 	83,58 

Circulação 	 7,55 x 2,40 x 2,67 

Área Util Bloco A 

01 

Bloco C Pedaggtço 

Biblioteca 

reaÚií aoco 8 

7,32 x 9,45 x 3,12 

Quantklade 	 Ambientes 
mensões Internas 	Áreas 

(CxLxH) 	titeis (n) 

Direção 

Almoxarifado 

Coordenação 

67,71 

162,3O 

Secretaria 
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02 
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01 Sanitário 
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01 
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Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

• •:.. 	............:............ 

Dmnsões Internas Aras 
(CxbçF4) 	*¼ts (m 

7,211 	 1[311E REM=EHRE--~,1 C115,A11 ' 

= (ZO RES :E - 

08 

0a 

01 

12,96 x 

25,92x6 

38,88 

298O8 

Passarelas (Ml) 

Passarelas (M2). 

Passarelas (M3) 

Área Útii Total 

Elementos de fechamento,.
Fachadas 	 Telha perfurada Paredes e ?ls. 	

(fechamento quadra) 

Terracota 
(estrutura metahca) 

Portões de Entrada 	 Entrada 	 Gradil em aço galvanizado 	Terracota 

Janelas 	 Todos os Ambientes 	Folhas das Janelas* 	Aluniinio Natural 

Alisares 	 Platina 

Cinza 

Pintura, 	cjnffjtfl 

 

Salas de Aula 
Folha de Porta 

Moldura de madeira do 
visor 

Terracota 

Platina 

Platina 

Terracota 

Branco 

Portas 

Demais Ambientes 

Box dos Sanitários 

Folha de Porta 

Alisares 

Folha de porta 

Cobertura Estrutura metalica 	 atio Coberta 	Pintura asmafte stntetico 	Terracota 

Pintura PVA acabam 
Todos os Ambientes 	 Á 	 Branco Neve 

fosco 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 
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Cerâmica járitiderrapante 
4Ox400rn 

Branco 
Cerâmica 30x40cm (do 
piso à altura de 0,90m) 

so industria! polido e 
oncceto armado cor 
emarcacões coiori0 
:om pirfturd à base dd,  

resina acrilica 

C;:lza! 
elo. larar 

e verde 

Salas de Aula 

Roda-meio de 10cm de 
Madeira (altura de 0,90m 	Verniz Fosco 

do piso) 

Pintura acrílica (do roda- 
Marfim 

meio ao teto) acetinada 

Cerâmica 30x40cm (do 
Branco 

piso a altura de 0,90m) 

Roda-meio de 10cm de 
Madeira (altura de 0,90m 	Verniz Fosco 

do piso) 

Pintura acrílica (do roda- 
Marfim 

meio ao teto) acetinada 

Cerâmica 30x40cm (do 	
Branco 

piso ao teto) 

Cerâmica 30x40cm (do 
piso à altura de 1,80m) 

Branco 

Roda-meio de cerâ 
lOxiOm (altura 1,80m 

piso) 

Paredes 

Secretaria/Administração 

Cozinha 

Sanitários e Vestiários ul Escuro 
sculino) e 

melho 
mmc) 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 
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02 

02 

02 

05 

04 

02 

02 

02 

01 

Pintura acrílica (do roda-
meio ao teto) acetinada 

Branco 

- ETS 

   

Bacia Sanitária Vogue Plus Linha Conforto o 
DEGA, ou equivalente 
Assento Poliéster com abertura frontal Vogue Plus. Linh 
código AP.52, DEA ou equivalente. 
Ducha Higiênica com registro e derivação lzy, código 1984.C37. ACT CR, DECA, 
equivalente. 

02 	Lavatório de canto suspenso com mesa, código: L76, DECA ou equivalente 

02 	Sifão cromado para lavatório 176, código: 1680.C.100.112 

02 Conforto, cor Branco Gelo, 

Barra de apoio, Linha conforto, código 2305.0 cor cromado DECA, ou equivalente 

Barra de apoio em 'L" para lavatório DEGA 176, em aço inox polido 

Torneira para lavatório de mesa bica baixa lzy, código 1193.C37, DECA ou equivalente 

Papeleira Metálica Unha lzy, código 2020.C37, DECA ou equivalente 

Dispenser Toalha Linha Excelience, código 7007. Melhoramentos ou equivalente 

Saboneteira Linha Exc&tence, codgo 7009, Melhoramentos ou equivalente 

Cuba Inox Embutir 40x34x17cm, cuba 3, básica, aço inoxidável, ei válvula, FRANKE, ou 
equivalente 

Cuba industrial 50x40 profundidade 30 - H1DRONOX, ou equivalente 

Torneira para cozinha de mesa bica móvel lzy, códgo 11137.C37, DECA, ou equ ,alente 

io; 	'a ri ho foco D - Serviço 

Bacia Sanitária Convencionei izy, cor Branco Gelo, código P. 1 DECA, eu equivalente 

	

1 	Assento plástico izy, código ÀR01, DECA, ou equivalente 
Válvula de descarga: Base Hydra Max, código 4550 404 e acabamento Hydra Max código 
4900.C.MAX 1 W, acabamento cromado DECA ou equivalente 

Lavatório Pequeno com coluna Ravenaflzy cor Branco Gelo, código: 1.915, DECA ou 
equivalente. 

Torneira para lavatório de mesa bica baixa izy, código 11 93.C37,  DECA ou equivalente 

ra Metálica Linha Izy, código 2020 c37, DEcA ou equivalente 

	

01 	Dispenser Toalha Linha Exceilence, código 7007, Melhoramentos o equ 

	

01 	 Saboneteira Linha Exceltence, o 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE RW 
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01 

1.  

CE 321456 
1528981-9 
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-, ................................................................................................ 
Lbamentopara regfstro pequeno Lnha lzy cochgo 4900 C37 PQ DECA ou 

Ãrea deerviço e Reepço de Alimentos (Bloco D - Setviçp) 

01 	. Tanque Grande (40 L) cor Branco Gelo, código TQ.03, DECA, ou equivalente 

01 	Cuba industrial 50x40 profundidade 30 - HIDRONOX, ou equivalente 

01 	Torneira de parede de uso geral com arejador Izy, código 1155.C317, DECA, ou 
equivalente 

01 	Torneira para cozinha de mesa bica móvel lzy, código 1167.C37, DECA, ou equivalente 

Cóba4Siocô1D.Serviço). 

05 	Cuba Inox Embutir 40x34x17crn, cuba 3, básica, aço inoxidável, o/válvula, FRANKE, ou 
equivalente 

02 	Cuba industrial 50x40 profundidade 30— HIORONOX, ou equivalente 

05 	Torneira para cozinha de mesa bica móvel lzy, código 1167.C37, DECA, ou equivalente 

02 	Torneira elétrica LorenEasy, LORENZE 	1 É  ou equivalente 

Lavatorio Pequeno com coluna Ravena!lzy cor Branco Gelo código L 915, DECA ou 
equtvalente 

01 
	

Torneira para lavatório de mesa bica baixa lzy, código 1193.C37, DECA ou equivalente 

bispénser Toalha Linha Exceilence, código .7007, Mlhóran' éntos ou. equivalente 

01 
	

Saboneteira Linha Excellence, código 7009, Melhoramentos ou equivalente 

1t9sf fl43fl0 (B1aCGE:E1.e.E2}PedagógiCO) 

	

04 x 2 	. 	Bacia Sanitárka Convencional izy, cor Branco Gelo, código P. 11, DECA, .ou equivalente 

	

04 x 2 	Assento plástic

04 x 	

o lzy, Código AP.01, DECA, ou equivalente 

	

2 	Válvula de descarga: Base Hydra Max, código 4550.404 e acabamento Hydra Max, código 
4900.C.MAX 1 1/2',  acabamento cromado, DECA ou equivalente 

	

02 X 2 	
Bacia Sanitária Vogue Plus, Linha Conforto com abertura, cor Branco Gelo, código: P.51, 
DECA, ou equivalente 

02 	2 	Assento Poliéster com abertura frontal Vogue Plus, Linha Conforto, cor Branco Gelo, 
código AP.52, DECA, ou equivalente 

	

02 2 	Ducha Higiênica com registro e derivação lzy, código 1984.C37. ACT.CR, DECA, ou 
equivalente. 

	

03 x 2 	Mictório com Sifão Integrado Branco Gelo, codigo M715, Deca ou equivalente 

	

03 x 2 	Válvula de Mictório Pressmatic Compact Chrome Baixa Pressão - Ref: 17010306- Docol 

	

08 x 2 	Cuba de Embutir Oval cor Branco Gelo, código L.37, DECA, ou equivalente 

	

08 x 2 	Sifão cromado para cuba de embutir, código: 1684.C.100.1 12 

	

08 x 2 	Torneira para lavatório de mesa bica baixa lzy, código 1193.C37, DECA ou equivalente 
Dispenser papel higiênico em ABS de alta resistência. Capacidade de 1 rolo de Papel 

	

06 x 2 	Higiênico. Fechamento por chave para evitar furto de material. Linha Lalekla, código 
30175768, KIMBERLY CLARK ou equivalente 

Dispenser Toalha Linha Exceltence, código 7007, Melhoramentos ou equivalente 

Saboneteira—Unha Exceilence, código 7009, Melhoramentos ou equivalente 

Barra de apoio, Unha conforto, código 2305.C, cor cromado, DECA, ou equivalente 

Chuveiro Maxi Ducha, LORENZETTI, com Mangueira plástica/desviador p 
elétricas, cógigo 8010-A, LORENZETTI, ou equivalente 

04 x 2 

06x2 

04 x 2 

 

ino{BlocoF 

 

02 	Bacia Sanitária Convencional lzy, cor Branco Gelo, código P11, D 	ou eq ivalente 

Assento plástico tzy, Código AP.04, DECA, ou equivalente

Mffl 
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Z) 

02 	Válvula de descarga: Base Hydra Max, código 45511404 e acabamento Hyra 	9O 	j 
49 00.CMAX 1 ½", acabamento cromado, BECA ou equivalente 
Bacia Sanitana Vague Plus LinM Conforto com abertura cor Branco Gelo  
BECA, u equivalente 	 'lo DE  
Assento Poliéster com abertura frontal Vogue Plus, Linha Conforto. cor Branco Gelo, 02 	
código AP.52, DECA, ou equivalente 

02 	Duha Higiénica com registro e derivação izy código 1984 C37 ACT CR BECA, ou 

PV1 
	

02 	1,80x2,10 

(2,20x2,50) 

DE MADERÁ............ 

:Côdigo., 

 

.Quantjcjade 

 

Oimenões 
in 

Ait 

     

0,80x 2,10 01 folha, de abrir, em 
madeira, c/ visor de vidro e 

chapa metálica. 

itório, biblioteca, 
atório, sala de 

tica, sala de 
salas de aula 

PM 1 
	

18 
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585 Q.2 8foca F edifício FNDE - 70.070-929-- 8rilia, DF 

Telefone: (61) 2022-4165 - Site: www.fnde.gov.br  

64 

06 	Barra de apoio, Linha conforto, código 2305.C, cor cromado, BECA, ou equivalente 
Barra de apoio em "L para chuveiro Linha conforto 	1g02335,  e 2340 em aço mcx 
pÕlido. BECA, .àu equivalente 	 .• 

Cadeira articulada para banho Linha conforto, código 2355, DECA, ou equivalente 

Cuba de Embutir Oval ar Branco Gelo, códig 137, BECA., ou equivalente. 

Sifão cromado para cuba de embutir, código: 1684.C. 100.112 

Torneira para lavatono d mesa bica baixa lzy codigo 1193 C37 BECA ou equivalente 
Chuveiro Maxi Ducha, LORENZETTI, com Mangueira plástica/desviador para duchas 
elétricas, cógigo 8010-A, LORENZETTI, ou equivalente 	 - 

Acabamento para reg pequero Unha código: 490C37PQ, BECA ou equivalente 
Dispeaser papel higiênico em ABS de alta resistência. Capacidade de 1 rolo de Papel 

04 	Higiênico. Fechamento por chave para evitar furto de material. Linha Lalekla, código 
30175768, KIMBERLY CLARK ou equivalente 

04 	Dispenser Toalha Unha Exceilence, codig 7007 Melhoramentos ou equivalente 

04 	Saboneteira Linha Excellence, código 7009. Melhoramentos ou equivalente 

Aieasextemas 7 jârdirn 1 Circuíaçãõ• 
Torneira de parede.de  uso geral com bico para mangueira lzy, código 1 153.C37, DECA, 
ou equivalente. 

J,d 

02 

06 

06 

08 

08. 

tóigo 

 

Quantidade 

 

Dimensões 
Internas (LH} 

     

02 folhas, de abrir, em vidro, 
c/ bandeiras laterais e 

superior. 

Circulação bloco A - 
administrativo 



PM 4 0,60x 6 ,60 0 Olha, de abrir, lisa, em 
madeira. 

lha, de abrir, ar 
. c/ barra metá 

Boxes dos sanitários e 
vestiários 

g sanitários 
PNE 

;Côdig< $ões 
lternas LxH 

nas t.bJ'L). 

02 folhas, de abrir Acesso pedestres PT 1 2,OOx 

0x 1,8G 	02 folhas, de abrir, 
veneziana 

OOx 1,80 	02 folhas, de.ab 

Emeon 
Engenh 32145%  

5289-81-9  

dade 

6  

Ministério da Educação 
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J'ORTA 

enóes.. 

aLxf1). 

01 folha, de abrir, lisa, em 
madeira. 

Direção, almoxarifado, 
coordenação, sala de 

professores, secretaria, 
cozinha e despensa 

PM 
	

07 
	

0,80x 2,10 

P1 
	

210 	01 folha, de abrir, em 	Sanitários PNE (adm.), 
madeira, c/ chapa .e barra 	entrada dos sanitários e 

metálica. 	 vestiários 

05 0,70x2 O PAI  01 folha, de abrir, com 
• veneziana 

Armário externo, DI L 
sanitário 

PA  02 ,80x 2,10 01 folha, de abrir, com vidro 
e veneziana 

Área de serviço e 
triagem! lavagem 

PA  02 202,10 02 olhas, de abrir, com vidro 
e veneziana 

Área de serviço e 
cozinha 
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cpai 

Øjaflídade 
• :DÕnsões. 

1ternas Lx1{ 
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PORTÕES DE ALUMINIS 

ÇOdigo: 

,20x 1,80 	02 folhas, de abrir 	Pátio de servi 

01 folha, de correr 

JANELAS DE ALU 

ozinha 

Salas de 
bibliote 

ula, auditório, 
laboratório. 

1 

JAI o 0,90x 0,5 asculante, de alumíni 

JA2 4 1,75x 0,55 Basculante, de alumínio 

JA3 7 2,00x 0,55 Basculante, de alumínio 

JA 4 07 2,20x 0,55 Basculante, de alumínio 

JA 5 06 1,40x 1,00 Correr, de alumíni 

JA 6 03 3,45x 1,00 Correr, de alumín 

JA7 
35 2,00x 1,10 Basculante, de alumínio 

JA 8 02 0,90x 1,00 Correr, de alumínio 

JA 9 02 1,10x 1,20 Enrolar, de aluminio 

JA 10 01 2,10x 1,00 Correr, de aluminio 

JA 11 
54 2,20x 1,75 Basculante! correr, de 

aluminio 

Banho, cozinha, 
despensa, DML, 

sanitário (cozinha) e 
sanitários PNE (blocoA) 

Sanitários feminino e 
masculino (bloco E) 

Sanitários e vestiários 
femininos (blocos E e F) 

Sanitários e vestiários 
masculinos (blocos E e 

E) 
Almoxarifado, 

coordenação, direção, 
sala de professores e 

secretaria 
Coordenação, sala de 

professores e secretaria 
Salas de aula, auditório, 
biblioteca, laboratório, 
informática e sala de 

grêmio 
Cozinha e triagem / 

lavagem 
Cozinha 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE 
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;:.•. •l3jmenõés 
Internas (LxH 

Quantidade 

informática e sala de 
gremio 

 

Fgenspárà 

 

15 	Maçaneta, La Fonte, ref. 234 ou equivalente 

15 	Rosetas,La Fonte, ref. 307 ou equivalente 

15 	Fechadura, La Fonte, ref. ST2 EVO-55 ou equivalente 

15 	Cilindro, La Fonte, ref. STE 5 pinos ou equivalente 

45 	Dobradiças, La Fonte, ref. 95 ou equivalente (3 por porta) 

06 	Puxadores La Fonte, ref. PH1-32/300 ou equivalente (para portas PM5) 

22 	Tataaetái1ca La Fonte; tipo iivre/ocupado aabámento Õiotado, ref. 71 QU 1 .equivale nte 
• :paraportaspM4ePM5 	..• .•• 

14 	Barra de apoio para PNE 500 mm, em aço inox polido (para portas PM3 e PM5) 

... 

t.flP••. 

  

Nome do ai-qunro 

  

 

Títujo 

  

1 2-ARQ-MED-01 R03 	 Memorial Descritivo de Arquitetura 

1 2-ARQ-ORÇ-01R03 	 Planilha Orçamentária 

ue arúivo 

12-ARQ-IMP-GERO--01R03 
12-ARQ-PLB-GERO-02R03 
1 2-ARQ-.LYT-.GERO-03_R03 
1 2-ARQ-PGP-GERO-04_R03 
1 2-ARQ-FOR-GERO-05_R03 
1 2-ARO-COB-GERO.-06R03 
1 2-ARQ-ESQ-GERO-07_R03 
1 2-ARQ-ESQ-GERO-08R03 
1 2-ARQ-PLB-ADMA-09R03 
1 2-ARQ-CRT-ADMA-1 0R03 
1 2-ARQ-FCH-ADMA-i 1R03 
1 2-ARQ-PLB-PDGB-1 2R03 
1 2-ARQ-CRT-PDGB.-1 3_R03 
1 2-ARQ-CRT-PDGB-1 4R03 
1 2-ARQ-PLB-PDGC-1 5_R03 

Implantação 
Planta baixa - Acessibilidade 

Layout 
Paginação de Piso 

Forro 
Cobertura 

Esquadrias - Detalhamento 
Esquadrias - Detalhamento 

Planta baixa - Bloco A (Administrativo) 
Cortes - Bloco A (Administrativo) 

Fachadas - Bloco A (Administrativo) 
Planta baixa - Bloco 6 (Pedagógico) 

Cortes - Bloco B (Pedagógico) 
Fachadas - Bloco 6 (Pedagógico) 

Planta baixa - Bloco C (Pedagógico) 

1:100 
1:100 
1:100 
1:100 
1:100 
1:100 

indicada 
indicada 

1:50 
1:50 
1:50 
1:50 
1:50 
1:50 
1:50 
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uivo 

1 2-AR Q-CRT-PDGC- 1 6R83 
1 2-ARQ-FCH-PDGC-17_R03 
12-ARQ-PLB-SERD-1 8_R03 
12-ARQ-CRT-SERD-1 9R03 

1 2-ARQ-FCH-SERD-20_R03 
12-ARQ-PLB-PDGE-21_R03 
1 2-ARQ-CRT-PDGE-22_R03 
1 2-ARQ-FCH-PDGE-23R03 
1 2-ARQ-PLB-PDGF-24_R03 

1 2-ARQ-CRT-PDGF-25_R03 
1 2-ARQ-FCH-PDGF-26_R03 
1 2-ARQ-PLB-QDAG-27_R03 
1 2-ARQ-CRD-QDAC-28_R03 
1 2-ARQ-FCH-QDAG-29_R03 
1 2-ARQ-PCD-QDAG-30_R03 
1 2-ARQ-AMP-QDAG-31_R03 
1 2-ARQ-AMP-SERD-32_R03 
1 2-AR Q-AM P-SERD-33_R03 
1 2-ARQ-AMP-SERD-34_R03 
1 2-ARQ-AMP-PDGE-35R03 
1 2-ARQ-AMP-PDGF-36_R03 
1 2-ARQ-PLA-PASO-37R03 
1 2-ARQ-PLA-PASO-38_R03 
1 2-ARQ-ELV-GERO-39_R03 
1 2-ARO-PLA-GERO-48_R03 
1 2-ARQ-PLA-RESO-41_R03 
1 2-ARQ-PCD-RF R0-42_R03 

Cortes - Bloco C (Pedagógico) 
Fachadas - Bloco C (Pedagógico) 
Planta baixa - Bloco D (Serviço) 

Cortes - Bloco D (Serviço) 
Fachadas - Bloco D (Serviço) 

Planta baixa - Bloco E (Pedagógico) 
Cortes - Bloco E (Pedagógico) 

Fachadas - Bloco E (Pedagógico) 
Planta baixa - Bloco F (Pedagógico) 

Cortes - Bloco F (Pedagógico) 
Fachadas - Bloco F (Pedagógico) 

Planta baixa - Bloco G (Quadra Coberta) 
Cortes e detalhas - Bloco G (Quadra Coberta) 

Fachadas - Bloco G (Quadra Coberta) 
Planta, cortes e detalhes - Bloco G (Quadra Coberta) 

Ampliação - Bloco G (Quadra Coberta) 
Ampliação - Bloco O (Cozinha) 

Ampliação - Bloco D (Despensa e triagem/ lavagem) 
Ampliação - Bloco D (A. serviço, banho, sanit., D.M.L.) 

Ampliação - Bloco E e A (Sanitários) 
Ampliação - Bloco F (Vestiários) 

Planta, elevações, cortes e detalhes 
Planta, elevações, cortes e detalhes 

Elevações 
Planta, elevações, cortes e detalhes 

Planta, elevações, cortes e detalhes (Reservatório) 
Sugestão de fechamento para regiões frias 

1:50 
1:50 
1:50 
1:50 
1:50 
1:50 
1:50 
1:50 
1:50 
1:50 

indicada 
1:50 

indicada 
1:20 
1:25 
1:25 
1:25 
1:25 
1:25 
1:50 
1:50 
1:100 

indicada 
indicada 

1:50 

.Âcos - 

Esca 

te 

    

 

e do 

 

wo 

  

      

      

12-SFN-PL13.Ac-01RO3 
12-SCF-PLD-ADMA-02_R03 

12-SCO-PLD--ADMA-03R03 
1 2-SCV-DET-ADMA-04_R03 
12-SCV-DET.-ADMA-05R03 
1 2-SFN-PLD-PDGB-06_R03 
12-SCF-PLD-PDGB07R03 
1 2-SCP-PLD-PDGB-08_R03 
1 2-SCO-PLD-PDGB-09R03 
12-SCV-DET-PDGB-1 0R03 
1 2.SCV.-DET-PDGB-1 1R03 
1 2-SFN-PLD-PDOC- 12_R03 
1 2-SCF-PLD-PDGC- 1 3_R03 
12-SCP.-F'LD-PDGC-1 4_R03 

Locação da obra éblõcos  defundaçãõ 
Formas 

Formas e pilares 
Vigas 
Vigas 

Locação da obra e blocos de fundação 
Formas 
Pilares 

Formas e pilares 
Vigas 
Vigas 

Locação da obra e blocos de 
Formas 
Pilares 

indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 

dicada 
ia 
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Cipaf 

02 j 

jcada 
in 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 

.1: 

Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

Nome da arqutvo 
1 2-SCO-PLD-PDGC-1 5R03 

12-SCV-DET-PDGC-1 6_R03 
1 2-SC V-DET-PDGC1 7R03 

1 2-SFN-PLD-SERD-1 8R03 
12-SCF-PLD-SERD--1 9R03 

1 2-SCP-PLD-SERD-20_R03 
1 2-SCO-PLD-SERD-21_R03 
12-SCV-DET-SERD-22_R03 
12-SCV-DET-SERD-23_R03 
12-SFN-PLD-PDGE-24_R03 
1 2-SCF-PLD-PDGE-25R03 
12-SCP-PLD-PDGE-26_R03 
1 2-SCO-PLD-PDGE-27_R03 
1 2-SCV-DET-PDGE-28_R03 
1 2-SCV-DET--PDGE-29R03 

1 2-SFN-PLD-PDGF-30_R03 
1 2-SCF-PLD-PDGF-.31R03 

1 2-SCP-PLD-PDGF-32_R03 
1 2-SCO-PLD-PDGF-33R03 
1 2-SCV-DET-PDGF-34R03 
1 2-SCV-DET-PDGF-35R03 
12-SFN-PLD-ODAG-36R03 
412-SCF-PLD-QDAG-37R03 
12-SCF-PLD-QDAG-38_R03 

1 2-SCV-DET-QDAG-39_R03 
1 2-SCO-PLD-PASS-40R03 
12-SCO-PLD-PAS&-41R03 
1 2-SCO-PLD-PASS-42R03 

Formas e pilares 
Vigas 
Vigas 

Locação da obra e blocos de fundação 
Formas 
Pilares 

Formas e pilares 
Vigas 
Vigas 

Locação da obra e blocos de fundação 
Formas 
Pilares 

Formas e pilares 
Vigas 
Vigas 

Locação da obra e blocos de fundação 
Formas 
Pilares 

Formas e pilares 
Vigas 
Vigas 

Locação da obra e blocos de fundação 
Formas 
Formas 
Vigas 

Locação, fundação, pilares e lajes 
Locação, fundação, pilares e lajes 
Locação, fundação, pilares e lajes 

orne ..daarquivo...  

1 2-SMT-PLD-ADMA-01_R03 
12-SMT-PLC-ADMA-02R03 

1 2.-SMT-DET-ADMA-03R03 
1 2-SMT-DET-ADMA-04_R03 

12-SMT-PLD-PDGB-05_R03 
12-SMT-PLC-PDGB-06_R03 
1 2-SMT-DET-PDGB-07_R03 
1 2-SMT-DET-PDGB-08R03 
1 2-SMT-PLD-PDGC-09R03 
12-SMT-PLC-PDGC-1 0_R03 

1 2-SMT-DET-PDGC--1 1R03 
1 2-SMT-DET-PDGC--1 2R03 

1 2-SMT-PLD-SERD-13_R03 
12-SMT-PLC-SERD-14_R03 

Locação 
Planta e corte 

Detalhes das treliças 
Detalhes das terças e apoios 

Locação 
Planta e corte 

Detalhes das treliças e viga mestra 
Detalhes das terças tirantes e apoios 

Locação 
Planta e corte 

Detalhes das treliças e viga mestra 
Detalhes das terças tirantes e apoio 

Locação 
Planta e corte 

indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
idicada 

En',ersot 1; 
E g &oQS. 	1456 

12-SMT-DET-SERD-15_R03 	 Detalhes das treliças 	- 
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guncip7' 
vo 

aQÇ 
da 

indica 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 

1 2-HAG-PLB-GERO-01R03 
1 2-HAG-PLD-PDGC-02R03 
1 2-HAG-PLD-SERD-03_R03 
1 2-1-IAG-PLD-PDGE-04_R03 
1 2-HEG-PLB-GERO-O5_R03 

1:200 
indicada 
indicada 
indicada 

1:200 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 

indicada 
indicada 

1:200 

fltuio. 	.,.. .........,. 	.. ..... 

12-SMT-DET--SERD-16R03 
12-SMT-PLD-PDGE-1 7_R03 
12-SMT-PLC-PDGE-1 8_R03 
12-SMT-DET-PDGE-1 9_R03 
1 2-SMT-DET-PDGE-20_R03 
1 2-SMT-PLD-PDGF-2 1_R03 
1 2-SMT-PLC-PDGF-22_R03 
1 2-SMT-DET-PDGF-23_R03 
1 2-SMT-DET-PDGF-24R03 

1 2-SMT-PLD--QDAG--25R03 
1 2-SMT-FCH--QDAG-26R03 
12-SMT-DET-QDAG-27_R03 
1 2-SMT-DET-QDAG-28_R03 
1 2-SMT--DET-QDAG-29R03 
12-SMT-PCD-PASS-30R03 

Detalhes das terças e apoios 
Locação 

Planta e corte 
Detalhes das treliças e viga mestra 

Detalhes das terças tirantes e apoios 
Locação 

Planta e corte 
Detalhes das treliças e viga mestra 

Detalhes das terças tirantes e apoios 
Locação e cargas 

Fachadas 
Detalhes da estrutura 
Detalhes da estrutura 
Detalhes da estrutura 

Planta, cortes e detalhes 

Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

:rc 	FCO 

S&c 

ca Lrote 	cotr 	Cé1CO 

Títub.  2,: 

Planta baixa - Água fria 
Plantas baixas e Isométricas - Agua fria 
Plantas baixas e Isométricas -Agua fria 
Plantas baixas e Isométricas - Água Fria 

Planta baixa - Esgoto sanitário 

	

12-HID-PLD-ADMA-08R03 	Planta baixa e detalhes - Água fria e esgoto sanitário 

	

12-HEG-PLB-PDGC-07R03 
	

Ampliação - Esgoto sanitário 

	

1 2-HEG-PLD-SERD-08R03 
	

Ampliação e detalhes Esgoto sanitário 

	

12-HEG-PLB-PDGE-09 R03 
	

Ampliação - Esgoto sanitário 

	

12-HID-PLD-PDGF-10_R03 	Planta baixa e detalhes - Agua fria e esgoto sanitário 

	

1 2-HID-PCD-RESO-1 1R03 
	

Planta baixa - Reservatório enterrado 

	

1 2-H1D-PLC-RESO-1 2R03 
	

Estrutura - Reservatório enterrado 

	

1 2-HGC-PLD-GERO-1 3_R03 
	

Planta Baixa e Detalhes - Gás combustível 

	

12-HIN-PLB--GERO-1 4R03 
	

Planta Baixa - Sistema de Proteção contra incêndio 

L&õas ét:s 	'. 

Nome doarquwa 

1 2-ELE-PLB-AOMA-01 _R03 
12-ELE-PL9-PDGB-02-R03 
1 2-ELE-PLB-PDGC-03-R03 
12-ELE-PIB-PDGD  04 R03 
1 2-ELE-PLB-PDGE-05-R03 

Planta baixa - Bloco A (Administrativo) 
Planta baixa - Bloco B (Pedagógico) 
Planta baixa - Bloco C (Pedagógico) 

Planta baixa Bloco 1) (Serviço) 
Planta baixa - Bloco E (Pedagógico) 
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ndpa 

1 ? 

:200 

indi 
indicada 

1 2-ELE-PLB-PDGF-06-R03 
1 2-ELE-PLB-QDAG-07-R03 
12-ELE-PL13-GER0-08-R03 
1 2-ELE-PLB-GERO--09-R03 
12-ELE-PLA-GERO-1 O-R03 
12-E LE-DET-GERO-1 1 -R03 

ck arqUh 

1 2-ELE-PLB-ADMA-01R03 
1 2-ELE-PLB-PDGB-02-R03 
1 2-ELE-PLB-PDGC-03-R03 

1 2-ELE-PLB-PDGE-05-R03 
12-ELE-PIB-PDGF-06-R03 
1 2-ELE-PLB-QDAG--07-R03 
1 2-ELE-PLB--GERO-08-R03 
1 2-ELE-PLB-GERO-O9-R03 
12-ELE-PLA-GERO-10-R03 
1 2-ELE-DET-GERO-1 1 -R03 

Planta baixa - Bloco F (Pedagógico) 
Planta baixa - Bloco G (Quadra coberta) 
Planta baixa gera! - Iluminação externa 

Planta baixa gera! 
Detalhes - Subestação 

Detalhes 

Planta baixa - Bloco A (Administrativo) 1:50 
Planta baixa - Bloco 8 (Pedagógico) 1:50 
Planta baixa - Bloco C (Pedagógico) 1:50 

Planta baixa - Bloco O (Serviço) 1:50 
Planta baixa - Bloco E (Pedagógico) 1:50 
Planta baixa - Bloco F (Pedagógico) 1:50 

Planta baixa - Bloco G (Quadra coberta) 1:50 
Planta baixa geral - Iluminação externa 

	
1:200 

Planta baixa gera! 
	

1:200 
Detalhes - Subestação 
	

indicada 
Detalhes 
	

indicada 

Ministério da Educação 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

ao esutrcc 

sc iedo 	VI 

1 2-ECE-PLD-GERO-01R03 
1 2-ECE-PLD-ADMA-02 R03 
1 2-ECE-PLD-PDGB-03R03 
1 2-ECE-PLD-PDGC-04R03 
1 2-ECE-PLD-SERD-05_R03 
1 2-ECE-PLD-PDGE-06_R03 
1 2-ECE-PLD-PDGF-07R03 

Planta baixa geral e detalhes 
Planta baixa e detalhes - Bloco A (Administrativo) 
Planta baixa e detalhes - Bloco 8 (Pedagógico) 
Planta baixa e detalhes - Bloco C (Pedagógico) 

Planta baixa e detalhes - Bloco O (Serviço) 
Planta baixa e detalhes - Bloco E (Pedagógico) 
Planta baixa e detalhes - Bloco F (Pedagógico) 

indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 
indicada 

W`5,-az,na, ce Protação 	ca;--as 	cs%:cas 

    

Jv te 

 

atqt 

 

    

12-EDA-PLD-GERO-01R03 
12-EOA-PLD-GERO-02Rt3 

Planta de cobertura e detalhes 
Planta de baixa e detalhes 

indicada 
indicada 
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